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Dedicad@ à minha mãe, in memorian, e àquel@s que ivaginaram e ivaginam um 
presente e um futuro de liberdade para tod@s 
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Nota aos leitor@s do DdB ivagination 
 
O que desejei com esse DdB? 
Realizar registros detalhados de ideias, passos, dúvidas, descobertas, questionamentos 
sobre o projeto; 
Reunir de referências, pensamentos (ordenados e aleatórios), comentários, escrituras, 
autoescrituras que tem relação direta ou indireta com meu processo criativo nesse 
ciclo, e que, por fim, contribuem para a percepção do projeto em todos os níveis: físico, 
mental, emocional e espiritual; 
Histórico e registros audiovisuais; 
Inclusão de testes, desistências, mudanças e resultados alcançados; 
Esta versão tem seu registro feito entre os dias 26 de julho de 2019 e 10 de julho de 
2020. Eem especial, está sendo finalizada para inclusão nos registros oficiais do 
DMAD. 
Todos os registros foram feitos em ordem cronológica e, portanto, contam com 
apontamentos muito diversos do início ao fim. Para ter-se noção do projeto na sua 
versão atual e aplicada, aconselha-se especialmente a leitura entre os meses de março 
e julho de 2020, que dizem respeito ao upgrade de ivagination na sua versão 2.0, pós-
pandemia. 
Todos os meses anteriores fazem parte de um processo de maturação para alcançar-se 
o conceito aplicado a partir do período supracitado. 
Alguns apontamentos são de extrema particularidade e intimidade do processo, em 
função do artefacto também dialogar com universo autobiográfico. 
Que este documento possa inspirar outros processos artísticos, meus e de quem 
manuseá-lo.  
Obrigada pela disponibilidade generosidade em lê-lo. 
 
Abraços, 
 
Juli no Mundi 
 
Lisboa,  
10 de julho de 2020, em manutenção de isolamento social desde 18 de março de 2020 
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Season 2 PAC 2019-2020 
 
JULHO 2019 
 
26 de julho 2019, retornando de viagem do retiro do DMAD de Óbidos, após todos os 
estímulos do encontro doutoral, nasce a ideia do projeto, a princípio, intitulado Vulva 
Project. Inicio ali mesmo a criação do DdB manual, e utilizo um caderno da série ilustrada 
por uma das artistas visuais e interventivas, a performer e muralista carioca Panmela 
Castro, a qual vou entrevistar para meu projeto de tese. 
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Logo em seguida, desisto do nome Vulva Project por já haver um projeto de fotografia 
homônimo. Mas é interessante como referencial, já que o movimento de artistas que 
versam sobre o tema e sobre esse elemento crescem exponencialmente em todo o mundo. 
Eu, inclusive. É o chamado gênero vulva art. 
https://www.youtube.com/watch?v=2bHsFkefpk0 
 
 
 
28.07.2019   
Narrativa  
Brinco com a ideia de um novo nome, Rainbow Vagina Project, para contemplar a 
diversidade. “Minha vagina tem sabor de arco-íris.”  
Em termos ortográficos, vagina idem em inglês e português.  
O que faria a vulva em i-vagination? A vulva poderia:  
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Estabelecer diálogos, Diálogos da vagina (ver peça de referência, como The Vagina 
Monologues, de Eve Ensler (1996) e suas inúmeras adaptações... Uma que assisti em 
Porto Alegre, inclusive, em 2001 
 de ) 
A vulva poderia:  
Vulva contar histórias (acesso via QR code)   
A vagina discursa (ou momentos confessionais) 
Diálogo entre os grandes e os pequenos (lábios) 
Manifesto do clitóris 
Monólogo da vulva 
Cadê o ponto G? 
Oráculo da VaginaProject (for you)  
Sobre a anatomia feminina 
Vovó viu a vulva 
Clitóris é um sensor (medo e desejo de se tocar) 
 
 
 
AGOSTO 2019 
 
01.08.2019 
Referências de outros artistas que trabalham com os elementos “vulva, clitóris, 
vagina”, ou seja, com o gênero vulva art. 
Pesquisas Vagina e Vulva - para a instalação 
Panmela Castro 
Graffiti com vagina “bafo” Sorocaba 
https://g1.globo.com/sao-paulo/sorocaba-jundiai/noticia/vereador-ve-genitalia-
feminina-em-grafite-e-pede-que-artista-se-retrate-fez-para-causar.ghtml 
“projeto premiado de Panmela que vai integrar o futuro Museu de Arte Urbana 
Contemporânea de Berlim.” 
http://www.labialibrary.org.au/anatomy/#labia-majora-labia-minora 
Vulva e penas street 
https://www.boweryboogie.com/2017/12/broome-street-penis-gone-pike-street-pussy-
remains/ 
Seios  
http://art-nerd.com/newyork/eyes-or-boobs/ 
Museu da vagina, em Londres 
https://www.ny-artnews.com/single-post/2018/01/10/The-Museum-of-Vagina-is-
coming 
https://www.sabado.pt/vida/detalhe/vai-abrir-o-museu-da-vagina-e-tem-entrada-livre 
Vagina com olhos 
https://www.google.com/search?q=nyc+vulva+art&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=
280q291bcqFf7M%253A%252COFpvdFZETixORM%252C_&vet=1&usg=AI4_-
kSz2sjLTfHdLqs6x_WGgZy7Rjr0Tg&sa=X&ved=2ahUKEwju0bqop9XjAhW3AmM
BHZSVAr4Q9QEwAHoECAkQBg#imgrc=IauEDVYh0EUiwM:&vet=1 
Jamie McCartney is the artist behind “The Vagina Monologues in sculpture form” 
https://www.thetimes.co.uk/article/the-great-wall-of-vagina-to-go-on-show-in-brighton-
66mm9pflw2b 
https://www.theguardian.com/artanddesign/2015/mar/30/jamie-mccartney-vulva-casts-
boulder-colorado-red-tent-revival 
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Vulvacular 
http://wordsofchoice.blogspot.com/2017/11/vulva-art-claims-new-power-in-nyc-
and.html 
Ilustrações Vaginas e outro úteros  
https://www.etsy.com/uk/listing/522327816/vulva-print-vagina-pink-feminist-art 
Vulva fruit 
https://www.google.com/search?q=nyc+vulva+art&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=
280q291bcqFf7M%253A%252COFpvdFZETixORM%252C_&vet=1&usg=AI4_-
kSz2sjLTfHdLqs6x_WGgZy7Rjr0Tg&sa=X&ved=2ahUKEwju0bqop9XjAhW3AmM
BHZSVAr4Q9QEwAHoECAkQBg#imgrc=WbgLVurhSOTx6M:&vet=1 
https://fitisafeministissue.com/2016/05/04/weve-got-lots-to-say-about-labia-all-the-
posts-so-far-in-one-place/ 
Giant Vulva 
Viva la Vulva 
https://publicinsta.com/hashtag/giantvulva 
Body shame - ilustrar oliwia bober 
https://www.campaignlive.co.uk/article/me-illustrator-oliwia-bober-fighting-body-
shame-art/1590689 
Anish Kapoor - mas sua intenção não era ser uma vagina… 
Dirty Corner - “a vagina da rainha, q foi fanatizada  
http://anishkapoor.com/686/dirty-corner-3 
https://www.publico.pt/2015/06/20/culturaipsilon/noticia/vandalismo-na-vagina-de-
kapoor-revela-intolerancia-politica-francesa-diz-artista-1699608 
Vagina natureza, flores e frutas 
Vagina fruta e várias alusões 
https://br.pinterest.com/pin/515662226076731738/ 
Vagina flor 
https://m.leiaja.com/cultura/2018/07/28/artista-apresenta-mostra-vaginas-flores-no-fig-
2018/ 
Walk in vagina 
https://br.pinterest.com/pin/783133822672741852/?lp=true 
Com Uso da tecnologia 
https://guestofaguest.com/miami/art-basel/the-most-instagrammable-art-piece-at-basel-
is-totally-nsfw 
Homens  
Jamie Maccartney 
O Grande Muro de Vaginas (The Great Wall of Vagina). Durante quatro anos o artista 
inglês realizou moldes em gesso de órgãos genitais de 400 mulheres. 
http://www.tecnoartenews.com/esteticas-tecnologicas/o-grande-muro-de-vaginas-por-
jamie-mccartney-2/ 
i show flag  
https://www.youtube.com/channel/UCLy66Bv-q-rArVTJP4mzQBg 
@vulvabell, da adorável artista Carine Panigaz, minha conterrânea de Caxias do Sul e 
que vive em Lisboa e será uma das artistas que fazem street art da minha pesquisa de tese 
de doutoramento 
20.12.2018 (referência específica levantada do ano de 2018) 
Mais referências  
https://www.dreamstime.com/human-vagina-vaginal-opening-female-reproductive-sex-
organ-line-art-vector-icon-apps-websites-human-vagina-female-image153183277 
japa presa por criações  
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https://www.good.is/articles/megumi-igarashi-arrested-vagina-art 
desigual 
https://instyle.mx/moda/coleccion-desigual-miranda-makaroff/ 
vulva neon!! (quero fazer algo nesse sentidoooooooooo) 
https://www.youtube.com/watch?v=IZqIDMnQZOo 
https://www.glam.com/culture/giant-neon-vagina-at-art-basel-miami/ 
Livro The vagina monologues 
https://www.audible.com/pd/The-Vagina-Monologues-Audiobook/B0032N2RG2 
 
 
 
 
1. ivagination 1.0  
 
 
04.08.2019  -  Crio um primeiro conceito da obra.1 
O artefacto intitulado i-vagination consiste em um oráculo digital interativo, apresentado 
em forma de escultura, com vistas a criar uma experiência estética através de uma vulva 
sensorial estilizada. O convite da artista é para que o fruidor i-vagine uma pergunta e 
consulte o oráculo. A interação se dará por 2 vias ainda a definir, de acordo com a 
necessidade e desejo do i-consulente. 
Pequeno glossário de neologismos da autora 
i-vaginar = ato de imaginar, conectando com o interior mais profundo, para além da 
mente, através do corpo. Mais diretamente, através das gônadas e do órgão sexual ou 
reprodutivo, independente do gênero ou transgênero do fruidor. 
i-consulente = aquele que consulta o oráculo digital 
i-vagination = ato de ivaginar, e que também dá nome à obra, o oráculo digital.  
tags: digital art, feminismo, artivismo, lgbtq+, interatividade, performance, arte 
erótica, escultura, sensores, arduíno. 
 

 
 
                                                
1 Aviso a@s navegantes: esta versão de ivagination “oráculo” não foi completamente 
descartada para um projeto posterior. Até o mês de janeiro de 2020 esta ideia foi 
mantida, mas momentaneamente abandonada por sua complexidade e em função do 
pouco tempo disponível para realização do projeto. 
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Sobre a Escultura 
O arfefacto, a priori, terá uma dimensionalidade de 100 cm x 60 cm, será confeccionado 
a partir de tecidos e enchimentos, preenchido com algodão, como uma grande almofada, 
atrativa e tátil, dialogando com as cores do arco-íris. (A ideia é dialogar com a bandeira 
LGBTQ+ e evocar também a temática da diversidade sexual).  
A vagina será preenchida com tecido elástico de cor vermelha, elastano, de modo que o 
fruidor possa sentir uma certa pressão na fenda ao introduzir a mão ao fundo do artefato, 
para retirar sua “mensagem”. 
Dúvidas: 
Questões sobre a escultura formato oval, será deliberadamente uma vulva, ou 
trabalharei sob a perspectiva da estilização?  
Materiais Tecidos ou qualquer construção que utilize assemblage? Muitas dúvidas e 
indecisão quanto a esse material. (lembrar de consultar Selma para o caso de escolher 
utilizar tecidos.) 
Posicionamento e fixação da escultura: A tendência é que essa escultura seja afixada 
na parede. Será posicionado de forma invertida, com o clitóris para baixo, como se fosse 
a continuação do corpo da mulher ou como está indicado na logotipia? Virada de cabeça 
para baixo facilitaria o TOUCH para pessoas de todas as alturas e idades. 
Faixa etária de acesso: conversar com Pedro Veiga sobre faixa etária de acesso ao 
artefato, visto que abre precedente para interpretação erótica.  
Classificação de Indicação de 12 anos? 15 anos? Ainda não sei. 
Hipóteses de Interação e de uso da Tecnologia Digital 

 
Através de um sensor, posicionado no ponto do suposto clitóris, (sensor clitoriano), o 
fruidor interage com o oráculo. Ele tem dois caminhos: 
1) Áudio: acessa através do botão clitoriano, onde a vulva traz uma parábola, fábula ou 
história. Ele poderá ouvir a história através do fone de ouvido posicionado ao lado da 
escultura. Devo estudar a tecnologia que vai permitir que essas respostas sejam aleatórias, 
várias vozes femininas, o oráculo não tem uma voz apenas. São as várias vozes, gravações 
com brasileiras, italianas, cabo-verdianas, portuguesas, mas sempre em língua portuguesa 
(ao menos para o retiro doutoral.). O oráculo tem a voz da diversidade. 
2) Através do buraco da suposta vagina, o fruidor poderia também retirar uma resposta, 
como na tradição do biscoito da sorte. No entanto, as mensagens estarão sempre 
vinculadas a conselhos baseados em certas premissas q devo ainda ter mais claras. Estou 
em dúvida se essa interação deva ser em nível físico (que chamo de “biscoito da sorte”) 
ou através de QR Code. 
 
DdB entrada para Desenho do Conceito (explicarei melhor na entrega do desenho 
da narrativa) 
Para as mulheres, a experiência pode evocar uma miríade de sensações, da intimidade ao 
estranhamento. Segundo Elizabeth Badinter, há indícios no mito de todas as culturas a 
respeito do pavor do masculino com o contato com a vagina, evocando o mito da vagina 
dentada, para ambos um lugar cheio de mistério, a começar pelo fato de todos termos 
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saído desse mesmo lugar “criativo”. O que também nos torna todos iguais e nos define 
como seres saídos de uma mulher. (BADINTER, pág. 150) BADINTER ressalta a 
diferenciação necessária que ocorre nos ritos de iniciação masculina para construção de 
uma identidade psíquica, algo que as mulheres por si só não necessitam.  
Problemática de engajamento: 

a) essa ação envolve o fruidor de modo a colocá-lo em contato com o artefacto 
através da imaginação e das suas necessidades de resposta. O engajamento inicia 
por ali... Devo apurar melhor em como engajar o fruidor com a ideia da pergunta. 

Entrada DdB para fundamentar Desenho da Experiência (com a performer vestido 
xx xy) 
Essa instalação também vai permitir que eu possa interagir como performer em situações 
variadas, abrindo a possibilidade cênico-interativa  
A intervenção, com a minha participação, dar-se-á no momento da abertura da exposição 
no Retiro Doutoral. Já tenho a música de minha autoria (Me alucina song, vide Season 1 
Eu não Sou uma Boneca), texto em construção e conceito do figurino também in process, 
(estímulos xx, xy.) 
O artefato está diretamente conectado ao projeto da minha tese, que é o desenvolvimento 
de uma intervenção artística inspirada no estudo de performers e artivistas mulheres que 
atuam em SP, NY e Lisboa, triângulo arbitrário escolhido por mim e a partir das minhas 
experiências como artista e performer também. 
No entanto, o artefacto deve ser autônomo e funcionar per se. A potencialidade de 
autonomia do artefacto em si é essencial, para que não necessite da minha presença para 
ganhar sentido. No entanto, eu como performer, dou sentido ao artefato e vice-versa 
 
VERSÃO 1.0 e possíveis Upgrades 
Para que eu possa ampliar suas possibilidades e funcionalidades, deixo já sinalizada a 
abertura para realizar constantes upgrades conceituais e especialmente, da tecnologia no 
artefato. Para o retiro doutoral, realizaremos a versão i-vagination 1.0. Depois do retiro 
doutoral, com todas as contribuições dos fruidores e críticas dos professores, poder-se-á 
incorporar a versão 2.0. 
É uma obra autoginográfica, autoginográfia = autobiografia escrita por mulheres) 
(gino = ligado ao feminino) 
Tanto o artefacto quanto a performance estão ligadas diretamente à minha experiência 
com câncer de útero e com meu próprio feminino (autoginografia, lembrar de incluir essa 
referência bibliográfica) (autoginoperformance, esse já é outro neologismo meu). Isso 
não ficará expresso, porém, poderei usar essa experiência real para aprofundar o conceito 
das mensagens que o oráculo vai entregar ao fruidor.  
Temáticas globais direta ou indiretamente conectadas com o feminismo, como a violência 
doméstica, feminicídio, poliamorismo, prazer, erotismo, diversidade sexual, pecados 
capitais, pecados modernos, aquecimento global, política, fascimo, fluxo migratório, 
misoginia, empoderamento feminino, igualdade de direitos, etc. As mensagens do oráculo 
estarão conectadas a todos esses temas. É preciso criar um “algoritmo conceitual” 
específico para a interação. Tarefa a ser explorada: criação de um mapa conceitual 
temático acerca das mensagens a serem transmitidas.  
Desafio maior da experiência do artefacto é: como fazer com q essas respostas façam 
sentido ao fruidor, sendo que não há nenhuma conexão sensorial com a mente do mesmo? 
Como fazer com que esse oráculo possa oferecer uma experiência real, mesmo que 
subjetiva, de conexão entre o pensamento-pergunta e a resposta-mensagem oferecida pelo 
artefacto?  
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É ESSENCIAL QUE EU ENCONTRE ESSA RESPOSTA PARA QUE O 
ARTEFACTO OPERE E FAÇA SENTIDO DE ACORDO COM MINHA IDEIA 
ORIGINAL. 
Inspiração oracular: pesquisar o nível noético desses oráculos, como I-CHING, 
Estoicomancia, Cartomancia, Tarologia, Runas, Cafeomancia, entre outros. Astrologia 
não é oráculo, portanto... Não se encaixa. 
15.08. 2019 Entrada para Experiência da Narrativa 
Ao apresentar o artefacto ao fruidor, devo instruí-lo sobre o uso. Uma possibilidade 
é a criação de um tutorial básico, como esse abaixo. Desafio: mas como torná-lo 
interessante e artístico, e incorporá-lo ao próprio artefato? 

1) Coloque o fone de ouvido.  
2) Mentalize uma pergunta, qualquer pergunta, o oráculo está aqui para dar pistas 

sobre uma dúvida que você precise resolver. Use sua ivaginação para ajudar o 
oráculo a sintonizar com sua questão. Ivaginar é o ato de sintonizar-se consigo 
mesmo. 

3) Mentalizou? Ivaginou? Então prossiga apertando com delicadeza o botão TOUCH 
ME. Você já tocou em um desses antes, não é? Então vá com carinho, mas com 
convicção! 

4) Escute atentamente ao que o oráculo i-vagination tem a dizer... 
5) Se quiser, repita o processo do início, quantas vezes você ivaginar! 
6) Quer um bônus? Retire uma mensagem das profundezas do Oráculo. Você 

também vai ter de usar uma das mãos para isso. ;) 
As respostas do oráculo digital  

1) TOUCH ME e as Gravações do Oráculo  
Sensor de toque situado no clitóris da escultura. Através do fone do ouvido, o 
fruidor poderá ouvir a resposta. Devo trabalhar no conjunto dessas respostas 
 

2) Mensagem profunda ou Biscoito da Sorte 
Ainda não decidi se é mais interessante criar uma profundidade na vagina como 
um receptáculo ou se apenas podemos utilizar a tecnologia do QR code para isso. 
 

3) Ou quem sabe o QR code seja uma terceira forma de interagir com o oráculo. 
Referenciais imagéticos para construção do artefacto, as referências estão 
nominadas nos links do dia 01.08.2019 
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SETEMBRO 2019 
 
08.09 – única coisa que consigo fazer é esboçar, rabiscar, desenhar, em função de 
mudança de casa de Vila Nova de Gaia para Lisboa e preparação para viagem à Dublin.  
 

 
 

 
OUTUBRO 2019 

 
28.10.2019 
Nasce um desejo de estabelecer relação de estudo entre as intervenções artísticas urbanas 
e as smart cities (para a tese, mas correlacionado ao artefacto). 
Temáticas feministas, mas não só. O ato de uma mulher performar já é uma ação feminista 
em si. Resistência. A cidade é um corpo, e “o corpo é uma festa” (eduardo galeano). 
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NOVEMBRO 2019 
 
 
08. 11. 2019 
Entrada para Conceito 
Pesquiso sobre o mito da vagina dentada, circunscrito em Um é o Outro, de Elizabeth 
Badinter, (página 149 à 172).  
10.11.2019 
Notas emocionais da artista para a artista (ou o modo meu espírito ou ânimo falam 
comigo) Consulto o I-ching, – 9 Xiao – O pequeno acúmulo ou o poder de domar o 
pequeno (a imagem do bicho da seda...) perfeita analogia. 
Nasceu a ideia!!!  
17.11 
Faço uma pesquisa para aprofundar o conceito de i-vagination  
 
19.11.2019 
Finalmente acedo à edição da PAC 2019-2020 no sistema e-learning. 
Faço contato com prof. Pedro. No mesmo dia, realizo o design da logotipia como um 
ponto de partida visual. 
Design do logotipo  i-vagination 
 

 
 
Digital draw autoral como ponto de partida para a logo final e inspiração para o 
artefacto material 
Hoje comecei o desenho da logotipia do projeto, para ativar visualmente o conceito e 
sintetizar em símbolos, a objetividade da intenção artística. 
Chego logo ao conceito do símbolo, que consiste em uma vulva que abriga a letra “I” da 
palavra i-vagination. O “I” dá a ideia de porta, além do vão da vagina.  
Sobre o nome i-vagination 
Breve pesquisa sobre esse neologismo, e não encontro nada verdadeiramente existente. 
Apenas a expressão invagination, que em biologia trata-se de:  
https://en.wikipedia.org/wiki/Invagination 
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Invagination process 
In developmental biology, invagination is a mechanism that takes place 
during gastrulation. This mechanism or cell movement happens mostly in the vegetal 
pole. Invagination consists of the folding of an area of the exterior sheet of cells towards 
the inside of the blastula. In each organism, the complexity will be different depending 
on the number of cells. Invagination can be referenced as one of the steps of the 
establishment of the body plan.[1][2] The term, originally used in embryology, has been 
adopted in other disciplines as well. There is more than one type of movement for 
invagination. Two common types are axial and orthogonal. The difference between the 
production of the tube formed in the cytoskeleton and extracellular matrix. Axial can be 
formed at a single point along the axis of a surface. Orthogonal is linear and trough.[3] 
The blastula is a hollow sphere of cells, referred to as blastomeres, surrounding an inner 
fluid-filled cavity called the blastocoele formed during an early stage of embryonic 
development in animals. 
 
Outras referências superficiais denotativas 
Ivagination 
https://www.urbandictionary.com/define.php?term=ivagination 
ivagination 
What a man(or lesbian) uses to masterbate when he/she has 
no pornographic materials handy. 
Dude, my internet was out last night so i had to use my ivagination to jack it. 
#imagination#vagina#masterbation#jacking off#vag 
by carniescrubbalo November 30, 2009 
Vejo uma oportunidade de, a partir desse título, desenvolver um conceito 
Vagina + imagination = i-vagination 
i = digital 
Entrada Para Experimentação- desenho da experiência 
A dúvida sobre qual escolha realizar acerca das cores e as interações entre as fontes e os 
elementos do logotipo abriu-me a perspectiva, por fim, de que posso, devo, vou usar todas 
as variações (assim como cada vagina é única), então posso brincar com as milhões de 
fontes e possibilidades utilizando esse sentido, (inclusive na disposição do artefacto?) 
Entrada Para Conceito 
Das Cores do elemento do logotipo: contemplar todas as etnias, culturas e raças. Aspecto 
de Hibridismo Cultural. Várias vulvas. 
O artefato i-vagination inaugura uma nova fase de artivismo feminista, dentro do projeto 
Alta Exposição, uma iniciativa de Juli no Mundi Media Art Project. 
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20.11 
Revisito o projeto Season 1 PAC  Eu não sou uma boneca para compreender o que ainda 
pode servir de estímulo ou referência para o projeto atual i-vagination. Ainda não sei 
dizer, (conceito de Autoginografia, sim) mas anexo a referência abaixo no DdB para a 
meditação estética. 
Na realidade, de todos os pontos-sensores-chackas do projeto Season 1, o que de fato 
permanece é o chackra básico, diretamente relacionado à vulva. Mas não sinto a menor 
necessidade de manter essa correlação de fato na Season 2.  
 
25.11 
Mais pesquisas sobre estéticas com a vagina. 
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Decido fazer um vídeo do meu processo. 
O que eu já sei? Que quero criar um espaço de interação (onde haja vagina e haja útero, 
minha ligação indireta com minha experiência pessoal com a temática e a neoplasia, além 
do exercício da minha sexualidade) 
- Que da tecnologia escolhida, a priori necessito de arduino e sensores. 
- Que preciso de estímulos táteis, auditivos, visuais. 
- Que preciso aprofundar a ideia dessa interação. 
- Que usarei metáfora ou estímulo direto? 
- Que farei um vídeo do processo da minha criação para culminar no material de 
divulgação para o retiro doutoral. 
- Que vou propor parceria com @vulvabell 
- Que devo ir ao Vagina Museum em London 
- Que talvez eu deva antecipar minha viagem a NY prevista para a tese  
 

DEZEMBRO 2019 
 
26.12 Primeiros experimentos no estúdio musical Mad Lab Sound Studio com o poema 
musical Me alucina. “Essa referência vem desde o Season 1 Eu não sou uma boneca”. 
A melodia está pronta já, quero experimentar para analisar de que modo ela pode ser 
incluída na instalação. 
Deixo gravada o registro da minha voz,  poema cantado em português. Já trealizei a 
tradução para o italiano ainda em 2018. 
Com as festas de fim de ano e falecimento da minha mãe há uma semana, praticamente 
não consigo trabalhar em nada do projeto mais concretamente. Então, melhor cantar.  
 

 
 
Registros da primeira gravação de Me alucina, no Mad Lab Sound Studio – Vila 
Nova de Gaia Argoncilhe. 
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2020 
 

 
JANEIRO 2020 

 
10.01 - Retomo as pesquisas e invisto no desenho para dimensionar o artefacto em termos 
de exposição. Dúvidas sobre o uso de head fone, sobre interferências de áudio junto aos 
outros artefactos, dúvidas sobre como tornar a experiência atrativa também para quem 
está apenas observando o artefacto, mesmo sem a experiência imersiva auditiva. 
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Nesta referência relembro de Trans-E, de Diana Domingues, quando pude conhecer a 
instalação e o uso do “sangue” ritual. Mas imagino que esse elemento possa ser melhor 
estudado, pois abrirá novas interpretações e precisa ser interativo para fazer sentido à 
instalação. 
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26.01 – Concluo o documento e realizo a entrega do desenho da Experiência no 
sistema do DMAD 
FEVEREIRO 2020 
 
 
31 de janeiro, 01 e  02 de fevereiro - Participo do Workshop  
 
AUTOBIOGRAFIA, GÉNERO E PERFORMANCE nos 31 de janeiro [18:00 - 
22:00] 01 e 02 de fevereiro [14:00 - 18:00] no Porto, com Janaína Leite.  
CACE Cultural do Porto, Rua do Freixo 1071 
 
Lançamento do LIVRO Autoescrituras Performativas: do diário à cena.  
 
Esse material é essencial para alimentar meus estudos sobre autobiografia e os 
processos artísticos. 
 
Leio também sua tese de dissertação, para alimentar minhas pesquisas muito a 
minha investigação de termos autobiográficos (autoginográficos) 
 
Incluo também no meu projeto de tese 
 
Autoescrituras performativas: do diário à cena. As teorias do autobiográfico como 
suporte para a reflexão sobre a cena contemporânea 
 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27156/tde-27022015-160605/pt-br.php 
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03 de fevereiro – Decido, de fato, utilizar mais elementos autobiográficos na 
instalação. O fato de eu ter tido uma neoplasia de útero é chave para pensar esse 
artefacto. É hora de colocar essa história a serviço artístico. Posso usar referência de 
ecografia do meu útero, feita durante o tratamento, e também as fotos coloridas da 
radioterapia. Why not? Neste workshop trabalhei essa questão através de uma 
contação de história e uma escova de cabelo. Os apontamentos estão em outra 
agenda, lembrar de transcrever e inserir num artigo científico de análise do produto 
artístico do artefacto.  
 
Segunda, 17 Fevereiro 2020, 18:32 
Submissão do desenho da Experiência, entregue junto à experiência do Conceito 
e Narrativa, junto à plataforma E-learning do DMAD. 
 
20 de fevereiro- mais desenho para exercício ivaginativo. Para não esquecer que a 
dimensão estética do artefacto precisa manter a diversidade enquanto inclusão 
dos “femininos” e dialogar com as cores do arco-íris a partir do clitóris. 
 

 
 
21 de fevereiro, encontro de avaliação do DMAD na sede da Universidade Aberta, e 
converso com Acácio de Carvalho e Selma Pereira sobre materiais. Combino com Acácio 
uma possível visita em seu atelier para avançar no aconselhamento sobre materiais. Tanto 
Selma quanto Acácio oferem inúmeras ideias e conselhos. 
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MARÇO 2020 

 

 
 
 
2 de março 
 
 
Viagei até o Porto e visitei o atelier de Acácio de Carvalho, para aconselhamento sobre 
materiais, estudo de possível escultura. Brincamos um pouco com essa possibilidade em 
modelagem. Ele foi extremamente gentil!  
Mas ainda agrada-me muito mais a ideia de fazer um material luminoso, visto que não 
tenho o domínio da arte da escultura e estou interessada em trabalhar com cor e luz. 
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Fotos da visita ao atelier do artista plástico Acácio de Carvalho no Porto e exercício de 
modelagem 
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10.03 – Retomo conversa com Isabel Carvalho sobre workshop de intervenção artística e 
gênero para a turma do pos-Doc dela. Vai ser uma oportunidade para ventilar novas ideias 
para o artefacto. 
 
18.03  
Início de quarentena do Covid-19. 
Começo a estudar possibilidades de adaptação da instalação, pois estou antevendo 
imediatamente a mudança de situação da exposição e do Retiro doutoral para uma 
dimensão virtual, porque essa crise vai durar meses ou... Vou me dedicar ao estudo teórico 
e revisão da bibliografia referencial utilizada enquanto isso. 
 
Redefinição de alguns materiais de referência para estudos gerais 
Referências Bibliográficas e Videográficas 
Sobre Arte Contemporânea 
AGAMBEN, Giorgio. O que é o contemporâneo? E outros ensaios. Chapecó, Argos, 2009 
Sobre Arte Digital 
IRWIN, R. (2004). A/r/tography as metonymic, metonymic, metissage. In A/r/tography: 
Rendering self through arts based living inquiry. ed. R.. L. Irwin & A. Cosson (Eds.), 
27–38. Vancouver, BC: Pacific Educational Press.  
MARCOS, Adérito. Instanciando mecanismos de a/r/tografia no processo de criação em 
arte digital/computacional. Universidade Aberta de Lisboa. 
Sobre Autobiografia e Autoginografia 
LEITE, Janaina Fontes. As teorias do autobiográfico como suporte para reflexão sobre 
a cena contemporânea. Dissertação de Mestrado, 2014. USP: Escola de Comunicações e 
Artes, São Paulo. 
SOUSA, Raimundo. Gênero, autoginografia e performatividade em margaret 
skinnider. Ex aequo [online]. 2016, n.34, pp.127-141. ISSN 0874-5560.   
Último acesso em 12 de novembro 2019.  
http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S0874-
55602016000200010&lng=es&nrm=iso&tlng=pt 
Sobre Gênero 
BADINTER, Elisabeth. Um é o outro: relações entre homens e mulheres. Rio de Janeiro, 
Nova Fronteira:1983. 

Butler, Judith. 1990. Gender trouble: feminism and the subversion of identity. Nova 
Iorque: Routledge. 

PINKOLA, Clarissa. Mulheres que correm com os lobos. Rio de Janeiro, Rocco: 1999. 
 
Sobre Intervenções Artísticas Urbanas 
WEXEL, Juliana. Série Intervenção Artística Urbana (5 episódios). Canal Futura, Rio de 
Janeiro, 2014 
Episódio 1 – O que são 
https://www.youtube.com/watch?v=WcPDyajKnok 
Episódio 5 – Por que Pobreza? 
https://www.youtube.com/watch?v=xocUnHBHj80 
Sobre Performance e Teatro 
ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. São Paulo, Martins Fontes: 2016 
FABIÃO, Eleonora. Artigo O corpo cênico, o estado cênico. 
GLUSBERG, Jorge. A arte da Performance. São Paulo, Perspectiva: 1987 
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GROTOWSKI, Jerzy. O performer. https://performatus.net/traducoes/performer/  
Último acesso em 13.04.2019  
OLSEN, Mark. As máscaras mutáveis do Buda Dourado: ensaios sobre a dimensão 
espiritual da interpretação teatral. São Paulo, Perspectiva, 1994.  
A história da performance art 
https://www.youtube.com/watch?v=EmMTKdUAokM 
 
 
 
 

Abril 2020 

 
 
04.04– Tomei a decisão de redimensionar o artefacto para realizá-lo na minha casa (site 
specific). Como tive a ideia inicial, o enlightment de ivagination no corredor e despensa 
da minha casa, vou estudar essa possibilidade. A ironia de tudo isso é que quando 
aprofundei na criação do artefacto, em janeiro, sentei no corredor, bem em frente à porta 
da despensa “ivaginando” que esse seria o espaço ideal para a instalação. (Depois duvida-
se de que o pensamento é quântico...) 
 
Abaixo referência de intervenção artística  site specific, não encontrei nome do artista ou lugar, 
encontrei no instagram essa imagem. Incrível. 
 

 
Outras referências 
 
http://www.sitespecific.pt/ (Portugal) 
http://www.marisamerlin.it/files/outdoor.html (Itália) 
OBS COMPLEMENTAR, Fiz o mapa astrológico da Marisa Merlin, eu em Lisboa e ela 
em Padova, no dia 9 DE MAIO, conversamos via skype, falamos rapidamente sobre meu 
projeto. Ela será uma das entrevistadas do meu projeto de tese. Está vai preparar uma 
intervenção artística para o mês de outubro no Proyecto Saco, no deserto do Atacama, no 
Chile http://proyectosaco.cl/)  
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11.04 – Desenho para inspiração estética, feito no recurso Bamboo. Exercito para a futura 
modelagem do material ainda a escolher. 
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2. des-instalação ivagination 2.0: upgrade pós-pandemia 
 
 
10.04 - Hoje dediquei-me a realizar a medição do espaço para a obra que vou chamar 
de des-instalação, justamente por não acontecer em um espaço habitual de 
instalação, por ser minha casa, por ser “desi-nstalado” do conceito original, de uma 
ideia de realização em um espaço ainda desconhecido. E resolvi assumir o nome sem 
o traço “i-vagination” e assumir a palavra ivagination. 
 
Medição espacial do espaço para a des-instalação 
Medida total do artefacto 
Altura chão ao teto - 3,57 m 
Comprimento: corredor (3,40 m) + despensa (profundidade 92 cm) = 4, 32 m 
largura do artefato: 1, 10 m 
 
Porta 
marco da porta:  
7 cm 
com marco: 
Altura: 2,77 
Largura :75 cm 
sem marco: 
Altura: 2,70 m 
Largura: 63 cm 
Distância entre o marco da porta e a aresta teto: 80 cm 
Distância entre o marco da porta e marco anterior à do teto (limite da altura da instalação): 
70 cm 
 
Despensa 
Altura 
Largura 1,10 m 
Profundidade. 92 cm  
Profundidade com marco da porta: 1,10 m 
Marco interno da porta: 18 cm 
 
Prateleiras 
 
Largura da beira da prateleira: 76 cm 
Prateleira + espaços laterais das paredes: 1,10 m 
Distância do alto da porta até primeira prateleira: 96 cm 
Distância entre prateleiras (para colocação do computador): 50 cm 
Distância entre marco da porta e lâmpada da dispensa: 35 cm 
 
Corredor 
medida total do corredor: 7,20 m 
medida entrada da porta da casa, onde o fruidor tem primeira visão da instação 6 m  
medida entre porta do banheiro e porta da despensa: 4, 40 m 
medida da extensão da representação do corpo (luzes neon arestas): 3,40 m 
medida do início da interação com o fruidor (primeiro sensor): 3,40 m 
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medida do espaço que o artefacto ocupa fisicamente no corredor: 3,40 m 
4.3 Estudo preliminar de materiais e listagem de Hardware 
- 7 grupos luzes de neon (4 vermelhos para o corredor (pernas), 2 para a vulva, lâmpada 
vermelha para útero (despensa) 
- 3 sensores de movimento 
- luzes de led (7) 
- 1 arduíno (para ligação dos sensores e luzes) 
- caixas de som para ambientação  
 
4.4 Agenda de Prototipagem e Fase 2 
Maio 2020  –  * Conclusão da Fase 1. Prototipagem 1.6, aquisição de materiais, ajustes 
de feedback dos professores, testagem da proposta, meditação estética.  
                        * Início da fase 2 (testes e correções) 
                        * Envolvimento com a disciplina de Intervenção Artística  
Junho 2020 – * Fase 2 Testes e Correções ajustes finais no artefacto                        
                        * Envolvimento com a disciplina de Intervenção Artística 
Julho 2020 –  * Implementação Final   
 
 
 
 
 
 
 
_________________ 

MAIO 2020 
 

 
 
Mês de definição estética, compra de luz neon, definição tecnológica, aquisição de 
materiais, estabelecimento de parceira com Mad Lab Sound Studio; visita parceiros 
Telmo Oliveira + Carine Panigaz, início da preparação do local da des-instalação. 
 
 
 
03.05 – Envio de Desenho da Exposição, Domingo, 3 Maio 2020, 18:20 
 

1. Desenho do Conceito  
 
1.1 Imagination + vagina + digital = ivagination 

A obra intitulada como a des-instalação ivagination consiste em um artefacto digital 
interativo, apresentado em forma de escultura luminosa e centrada em uma narrativa 
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musical de experiência autoginográficas2 e poética da artista3. Tanto a dimensão estética 
visual como sonora da obra dialogam diretamente com o universo da sexualidade 
feminina e de interesse artivista. 4 

Sendo assim, o título da obra, bem como seu neologismo, é inspirado na soma de suas 
funções estéticas: 

Imagination + vagina + digital = ivagination 
 
1.2 A mensagem de ivagination  
É missão da obra ivagination suscitar experiência sensorial e reflexão temática 

acerca da sexualidade feminina. O corpo da mulher é objeto de apreciação e depreciação, 
seja dentro ou fora do campo das artes. E sua genitália, por sua vez, foco de desejo, prazer, 
aversão, perversão, violência, tabu, vergonha, empoderamento, desconhecimento e, 
também, mistério. Apesar das representações do corpo da mulher serem permanentes e, 
em inúmeras delas, objetificada, seja na mídia ou na historiagrafia da arte, o prazer 
feminino é em geral excluído de narrativas artísticas, inclusive no que tange a temáticas 
sobre sexo e sexualidade. 

Diferentemente do corpo masculino, onde a genitália é mais externalizada e 
visível em sua complexidade, ostentada também como símbolo da cultura falocêntrica e 
patriarcal,  a vulva é, desde culturas imemoriais, foco de mitos que evocam o mistério, 
como o mito da vagina dentada5, representação que repete-se nas narrativas em tradições 
orais de povos originários.  

Para Badinter, “no  inconsciente  e  nos  mitos,  a cavidade vagina  é  representada 
alternadamente  como  uma força  devoradora,  devastadora, insaciável,  uma  caverna  
‘com  dentes’, que  causa pesadelos  e  finalmente  mortal” (1983, p. 144) . O que a teórica 
chama de “medo  quase  universal” estaria também ligado ao “sangue primeiro,  o  sangue  
menstrual,  assustador  e  doentio,  já que  é  o  objeto  de  uma  imensa quantidade de 
tabus, mas também sangue da defloração, que acredita-se trazer azar.” Em seu texto sobre 
a força e origem psicológica do dualismo conflitante entre sexo feminino e masculino, 
Badinter destaca que: 

                                                

2 Autoginografia é um conceito cunhado por Stanton (1984), que descreve a 
autobiografia escrita por mulheres. (SOUSA, 2016, p. 130) 

3 O artefato está diretamente conectado ao projeto de tese de doutoramento, que é o 
desenvolvimento de uma intervenção artística inspirada no estudo de performers e 
artivistas mulheres que atuam em SP, NY e Lisboa, triângulo arbitrário escolhido para o 
desenvolvimento da tese e a partir das experiências profissionais da artista como 
performer. 
4 O período de isolamento social provocou a ncessidade de uma adaptação da escultura 
original, mas não de seu conceito, entretanto. Ao contrário, reforçou-o a partir da 
realocação da exposição interativa na residência da autora, reforçou-se o conceito e 
aprofundou-se a reflexão acerca da construção estética original interligada à disposição 
espacial do local da exibição. 
5 Para  problematizar  “o  conjunto  das  angústias  que  o  sexo  feminino  suscita”, 
Badinter utiliza “a mitologia e as práticas  de  duas  sociedades  primitivas, ainda  
próximas  de  suas  tradições ancestrais: os baruya da Nova Guiné e os maoris da Nova 
Zelândia.” (BADINTER, 1983, p. 144) 
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Existem  nos  homens  dois  medos  aparentemente  contraditórios  que  
parecem  não  ter equivalente  mítico  e  psicológico  nas  mulheres.  
Embora  cada  um  dos  sexos  tema  o   outro,  a vagina parece mais temida 
do que o falo. O falo pode perfurar, ferir, violentar, mas não é um 
instrumento  de  morte.  Apesar  de  possuir  propriedades  surpreendentes,  
nenhum  mistério aterrador o cerca. E se a simbologia do inconsciente às 
vezes o assimila a uma espada, um revólver ou a uma serpente, os mitos 
da origem, com mais freqüência, identificam-no com a força e com a vida. 
O  mesmo  não  acontece  com  a  vagina,  que  suscitou  uma  abundante  
e  terrificante literatura. (BADINTER, 1983, pág. 148). 

Esse “portal”, essa porta6, limite entre o próprio nascer e existir no mundo, 
experiência comum a todos nós, é também representação do insondável. Todos 
atravessamos essa porta e para a qual jamais retornaremos. Badinter também ressalta a 
necessidade de diferenciação de gênero que ocorre nos ritos de iniciação masculina para 
construção de uma identidade psíquica, algo que as mulheres por si só não necessitam.  

Em ivagination, o órgão sexual feminino ganha um sentido denotativo, ao ser 
estilizado dentro da proposta de uma experiência sensorial através de luz (escultura) e 
som (música) e enquanto acontecimento em ambiente doméstico. A genitária é 
apresentada em modo ilustrativo através de uma escultura luminosa. Para tanto, a 
fruidora(r) será conduzida (o) pela experiência através de estímulos luminosos e uma 
composição musical autoral. Tanto a escultura quanto à performance sonora estão ligadas 
diretamente à experiência com a sexualidade e com o próprio feminino da artista, além 
de trazerem à discussão temáticas globais diretamente conectadas com o feminismo 
contemporâneo, como a violência doméstica, o feminicídio, a diversidade sexual, a 
misoginia, empoderamento feminino, igualdade de direitos, entre outros. 

 Sendo assim, um dos objetivos da instalação ivagination é colocar o fruidor em 
contato direto com esse universo semântico diverso, evocado pela reinvenção do signo 
da genitália feminina em tamanho ampliado. A ideia é criar uma escultura onde o fruidor 
possa “ver”, “ouvir” e ter algum tipo de acesso a fragmentos da vida interior feminina, 
através de uma narrativa sonora. No caso dessa des-instalação, a artista construirá um 
conteúdo narrativo vivencial, autobiográfico, que expõe a si mesma através de uma 
narrativa musical e oferecerá ao público a oportunidade de experimentar sua própria 
subjetividade relacionada a esse tema como experiência artística. 

 
1. 3 Objetivos  
1. Dar voz a um tema tabu, como a sexualidade, as experiências sensuais e o prazer 

femininos; 
2. Oferecer à fruidora, ao fruidor, a oportunidade de fazer contato, através desse 

signo, com seus próprios referenciais sobre o feminino e sexualidade, além de 
estimular a imaginação nesse campo. 

3. Oferecer ao fruidor(a) a experiência estética de observação desse elemento 
estilizado e construir sua própria interpretação,  

4. Ser uma narrativa artística autoginográfica e performativa através de uma 
composição musical criada pela artista;  

5. Oferecer ao fruidor uma experiência no campo da arte tecnológica e 
contemporânea; 

                                                
6 Essa analogia estará diretamente aplicada na des-instalação, visto que a vagina será 
representada pela porta da despensa da casa, onde a vulva será instalada. Vide pág. 7 
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Sendo a vulva um elemento ou signo que evoca em homens e mulheres distintos 
significados, conotações, sensações e reações, de fato as reações poderão ser as mais 
variadas. A artista acredita que essa temática, justamente por ser considerada tabu, poderá 
suscitar no público do riso ao escárnio, da aversão ao interesse, da generalização à 
superficialização, da rejeição à atração, etc... Para as mulheres, a experiência pode evocar 
uma miríade de sensações, da intimidade ao estranhamento.  

 Não há controle do sentido quando escolhe-se trabalhar com uma temática 
contundente, como acreditamos que esta o seja, no entanto, mais do que fechar um sentido 
como resultado da experiência da (o) fruidor (a) com o artefacto, a artista deseja “abrir” 
possibilidades de significados e possibilitar à fruidora, ao fruidor, que ela-ele faça contato 
com suas experiências íntimas e sua memória atávica com esse conjunto de simbologias.   

O nome da instalação dá pistas de que o caminho da interpretação está sinalizado. 
Entretanto,  a imagem da escultura pode dar vazão a outras interpretações. Para o público 
feminino, a artista busca, numa primeira instância, evocar a relação atávica da mulher 
com seu corpo, suas memórias e possibilidade enquanto ser feminino, liberação e 
exploração de novos contéudos, sensações, percepções e pontos de vista. 
 
2 Desenho da Narrativa 
 

2.1 Isolamento social: nota sobre uma des-instalação e a reconcepção da obra 
 
A versão 2.0 de ivagination é resultado da recriação da ideia original de ivaginaton 

1.0, a partir da situação de imprevisibilidade que concerne à necessidade de isolamento 
social7 por conta do Covid-19 ao longo do ano de 2020 não só em Portugal, mas no 
mundo. Por conta de tal contingente restrição, houve um interesse como artista em 
repensar o processo criativo e também o lugar doméstico como espaço de instalação 
artística e criar uma analogia entre o corpo feminino e o ambiente da casa e, também por 
isso insistimos em manter um jogo de palavras quando a chamamos de des-instalação.  

Há também outra particularidade em relação ao repensar a concepção inicial do 
artefato, visto que existem outras três mulheres que convivem no ambiente da casa e 
também aceitaram ser as primeiras fruidoras da experiência com ivagination e garantir a 
existência de um público para a execução da obra e durante o retiro doutoral. 

Para que possa-se ampliar possibilidades e funcionalidades futuras, deixamos já 
sinalizada uma disposição artístia para a realização de constantes upgrades conceituais e 
tecnológicos do artefato. Para a edição do Retiro Doutoral do DMAD em 2020, já também 
adaptado às condições de isolamento global, realizaremos a versão de ivagination 2.0, 
como mencionado, idealizada ao longo do período de distanciamento social e por conta 

                                                
7 Independentemente da abertura gradual do estado de emergência por conta do 
Isolamento da Covid-19 em Portugal, a artista decide que irá manter-se em estado de 
auto-isolamento ao longo dos próximos meses, visto que pertence ao grupo de alto risco 
por consequências médicas. Não por acaso, seu histórico médico também está 
relacionado ao tema da saúde feminina. Sendo assim, a criação de uma instalação 
artística dentro de sua casa, sob essa temática, ganha uma dimensão artística muito 
profunda e alinhada com seus desejos como artivista. E a escolha do espaço da casa 
como espaço de reconcepção da ideia original, espaço de permanência forçada por uma 
contingência mundial, foi também uma escolha para poder manter o compromisso com 
a realização desta etapa do PAC em seu segundo ano de doutoramento no DMAD. E, 
não só, mas também, uma oportunidade de estímulo à continuidade de sua produção 
autoral mesmo em situação de isolamento. 



 

 36 

do mesmo, já como consequência de um upgrade conceitual entregue no projeto PAC em 
fevereiro de 2020.  Após o Retiro Doutoral, com todas as contribuições das fruidoras e 
fruidores e, em especial, considerações e críticas dos professores, orientadores e colegas 
de doutoramento, poder-se-á incorporar uma versão 3.0 do artefacto para fins de futura 
exposição8. 

 

 
 
Original ivagination 1.0 elaborado no PAC em fevereiro de 2020  

 
2.2 Forma e conteúdo de ivagination 2.0: uma versão at home 
 

                                                
8 Há o desejo de criar uma versão de ivagination como intervenção artística urbana, em 
ambiente externo, como uma experiência de arte pública, como será discutido na PACI 
em função do projeto de tese de doutoramento. Desejo o aconselhamento dos 
professores com relação a essa questão.  
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2.2.1 Uma escultura: a dimensão simbólica do artefato e a analogia entre o 
corpo feminino e a casa 
 
Aderindo à sugestão do prof. Pedro Veiga, o primeiro contato com o artefacto pelo 

fruidor será o visual, onde além da contemplação estética do artefacto em si através do 
contato com a iluminação primordial estática, haverá uma possibilidade de interação com 
os sensores de movimento, que acionarão luzes nesse objeto, proporcionando uma 
atmosfera de uma escultura high tech, além de estímulo sonoro a partir de interação com 
a música Me Alucina9. 

A escultura do artefacto é dividida em cinco elementos simbólicos e espaciais. 
São eles: 
a) Vulva  

É representada pela escultura formada por duas sequências de luzes neon 
amarelas, paralelas e afixadas ao longo da parede frontal e ao redor da porta que dá acesso 
à uma despensa da casa da artista. Essa mesma porta representa a abertura da vagina na 
instalação. A luz amarela é uma escolha estética neutra, que contempla a diversidade 
étnica das mulheres e o conceito de interseccionalidade. 
b) Vagina 

A abertura da fenda da vagina aqui é representada pela abertura da porta da 
despensa e que dará acesso ao interior do ápice da narrativa sonora no espaço da casa 
destinada ao útero, no caso, a própria despensa. E também uma escolha conceituar em 
contemplar utilizar um elemento original da casa como parte da obra. 

 
c) Clitóris 

O clitóris aqui é representado por um conjunto de 7 luzes de led, numa dimensão 
radial de 30 cm, e disposto em sequência das cores do arco-íris. As luzes led representam 
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as terminações nervosas do órgão sexual, parte da anatomina feminina destinada 
exclusivamente ao prazer feminino. Tais luzes serão ativadas e acelerarão a sua 
velocidade conforme a aproximação da fruidora (r), sinalizando que, quanto maior a 
aproximação do público, maior resposta do elemento no artefato, numa analogia direta à 
relação de estimulação clitoriana e o prazer. Já a sequencia de iluminação em cores do 
arco-íris evoca diretamente o conceito da diversidade sexual10 e que está na gênese da 
obra, bem como as 7 notas musicais que fazem parte da dimensão sonora do projeto.11 

 
c) Útero 

A despensa da casa ganha, literalmente, a representação da dimensão uterina do 
artefato e, por consequência, do universo interior da artista. A iluminação do espaço12 
terá uma coloração avermelha, evocando o ciclo menstural feminino.  
b) Pernas  

A dimensão estética de um prolongamento do artefato que gera a ideia de duas 
pernas será representadas pelo espaço do corredor, a partir da colocação estratégica de 
quatro extensões de luzes neon vermelhas nas quatro arestas do espaço (2 do teto e 2 do 
chão). Tal iluminação gerará no ambiente a ideia de um corpo e a manutenção da cor 
vermelha continuará a evocar o ciclo menstrual feminino e noção de extensão do corpo a 
partir do útero. 

2.2.2 Uma música: Me alucina song e a dimensão autoginográfica da artista  
 

O poema Me Alucina e a construção melódica da canção, base para a construção da 
música que proporcionará uma experiência sonora em ivagination, são de autoria da 
artista, que está desenolvendo os arranjos em parceria com o músico e dj Mad Magus em 
processo no estúdio MadLab Studio Sound, em Vila Nova de Gaia. A canção13 terá 
também a participação musical de Luis Peixoto, violonista de tradição fadista e folk.  
Poema (em italiano) 
Mi Alucina 
 
Mi dispero 
Per favore, amore, io voglio 
strappare il collant e bere del tuo liquore 
Ma la cagna che c’è in me  
mi alucina 
mi convoca 
Messalina 
Mi butta nella pista un’altra volta 
E tutte le volte che attraverso quell’angolo 
Mi ricordo del bacio 

                                                
10 Aprofundarei o conceito Queer (Butler, 1990) no universo feminino. 
11 Um estudo preliminar acerca da relação das cores e das sete notas musicais foi feito 
na disciplina de Tópicos de Som Música Digital (Fatac) em 2018, com o prof. José 
Alberto Gomes, vide ilustração Referencial Imagético Autoral na Figura PD Rainbow, 
p. 18. 
12 O espaço contará também com uma cadeira em função do conceito de fruição 
explicado mais adiante, no capítulo 3. Desenho da Experiência. 
13 Pode-se verificar alguns referenciais musicais dos artistas autoriais para composição 
de Me alucina song na pág. 19 
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Ti l'ho negato nel contromano 
Pentita, consumata, smisurata 
abbraccio in falso la notte  
di rossetto 
 
Poema em Português 
Me alucina song 
Me desespero  
Por favor, meu bem, eu quero 
Rasgar a meia e beber do teu licor 
Mas a vadia que há em mim me alucina 
Me convoca 
Messalina 
Me joga na pista outra vez  
E toda a vez que me atravessa aquela esquina 
Lembro do beijo 
Te neguei na contramão 
Arrependida 
Consumida 
Desmedida 
Abraço em falso a madrugada  
De batom 
Me desespero  
Por favor, meu bem, eu quero 
Rasgar a meia e beber do teu licor 
Mas a vadia que há em mim me alucina 
Me convoca 
Messalina 
Me joga na pista outra vez  
Fico louca de uma vez 
 
3 Desenho da Experiência 
3.1 Descrição técnica 

A escultura14 do artefacto é baseada em uma arquitetura conceitual focada em 
iluminação, som e movimento, a partir da utilização de luzes neon e led, narrativa sonora 
e sensores de movimento. 

a) Sensor 1: é acionado para dar protagonismo à região análoga ao clitóris, através 
do movimento do fruidor em direção ao artefato, ação essa que starta a a 
iluminação de LED a uma distância de 3, 40 m na linha que atravessa as portas 
dos quartos no corredor.  
a.1) Iluminação: dimensão visual  

Clitóris: Mov. 0, luzes led do clitóris apagadas, antes do estímulo do sensor 
1.  
 

                                                
14 A concepção estética e a instalação da escultura terá o apoio cooperativo de 
@MadLabStudioSound,  @vulvabell e @GruppoWork Italia (obs: este último, foi 
retirado do projeto). 
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Movimento 1: o atravessar da linha da dos quartos starta o movimento 1 
das luzes de LED do clitóris posicionadas na coloração da sequência das 
cores do arco-íris, quando acendem todas juntas e iniciam num movimento 
circular no sentido horário a partir da aproximação do fruidor e 
permanecem nesse giro até o estímulo interativo do sensor 2.  

a.2) Música: dimensão sonora 
O mesmo sensor dá start a um novo movimento da música Me alucina 
song, já ambientada. Se a fruidora(r) decidir retornar, o mesmo sensor 
espoletará um novo movimento sonoro, e a assim sucessivamente, 
podendo haver a interação de um ou mais fruidores e dando uma dimensão 
de instrumento musical na interação entre corpo da fruidora (r) e a 
experiência sonora. 

b) Sensor 2:  
      b.1) Iluminação: dimensão visual  

Clitóris: Despoleta quando a fruidora (r) alcança a distância de 2 metros 
da vulva e starta o movimento 2 das luzes de LED em sequência das cores 
do arco-íris, quando alteram-se para um movimento de pulsar em 
únissono, representando uma intensificação do estímulo do clitóris. 

b.2) Música: dimensão sonora 
Da mesma forma que o sensor 1, o sensor 2 dá start a um novo movimento 
à música ambientada. Se a fruidora(r)decidir retornar, o mesmo sensor 
espoletará um novo movimento sonoro, e a assim sucessivamente.  

c) Sensor 3 
 
É necessário que a fruidora (r) atravesse a vagina (a porta) e entre na despensa 
para despoletá-lo. 

        c.1) Iluminação: dimensão visual  
Clitóris: movimento 3, o conjunto de 7 luzes permanece aceso em modo 

contínuo. 
      c.2) Música: dimensão sonora           

Movimento 3:  é quando o fruidor senta-se na cadeira, no interior do útero 
e pode, então, usufruir da música, que entra em execução linear e 
completa. Nesse momento, todos os sensores 1 e 2 cessam sua ação, dando 
a ideia de que o gozo aconteceu e não deve ser interrompido e a música 
pode, então, ser ouvida em modo integral.  
Os sensores 1 e 2 poderão entrar novamente em movimento somente 
quando a música for integralmente executada e quando houver a presença 
de um novo fruidor a 3,40 de distância do artefato. 

 Como o corredor é estreito, a tendência é não haver duas pessoas lado a lado na 
fruição do artefato, entretanto, há a possibilidade de dois ou mais fruidores estarem em 
um atrás do outro.  

 
3.2 A fruição 
 
a) A ideia é que a fruidora (r) entre no hall de acesso ao corredor da casa (ou mesmo 
esteja no corredor) possa visualizar o conjunto das quatro linhas de neon dispostas nas 
arestas, bem como o contorno da vulva em luz neon amarela (2 contornos). Esse conjunto 
de seis luzes permanecerá estático ao longo de toda a experiência. A ideia é justamente 
manter a imagem principal do artefato, que é de um corpo feminino deitado, de pernas 
abertas, com a genitália à mostra. Haverá um movimento sonoro constante de um 
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fragmento da música Me alucina song, em looping, durante a instalação (enquanto os 
sensores 1, 2 e 3 não forem acionados). 
b) Num segundo momento, ao atravessar o corredor na direção do artefato e aproximar-
se na linha do sensor 1 (a 3, 40 m de distância do artefato), o sensor despoletará o 
movimento 1, onde a sequência de luzes LED arco-íris girarão em sequência em sentido 
horário, sinalizando pela primeira vez a região análoga ao clitóris e dando protagonismo 
à esse fragmento da escultura. A ideia é que o fruidor perceba que essas ações luminosas 
e sonoras juntas, casadas, foram acionadas pela sua aproximação. Se ela, ele, decidir 
retornar, a música sofrerá alteração novamente, mas as luzes do clitóris se manterão no 
mesmo movimento circular. Se houver outras fruidoras (res) no corredor, a dimensão 
sonora do artefato continuará a sofrer interação. 
c) Caso a fruidora (r) decida continuar seguindo pelo corredor, ao aproximar-se do sensor 
2 (a 2 m de distância da vulva), as mesmas luzes entrarão no movimento 2, quando o 
clitóris altera sua pulsação, bem como a música também entrará na sequência de 
movimento 2. Caso a fruidora (r) retorne para o sensor 1, os movimentos sonoros também 
se alterarão. 
d) Uma cadeira estará disposta no interior do útero (despensa), dando a ideia de que a 
fruidora (r) poderá entrar no espaço, se assim o desejar. Caso atravesse a porta da 
despensa, despoletará, portanto, o sensor 3, e então as 7 luzes do clitóris entrarão no 
movimento 3, e permanecerão acesas em modo contínuo. E, finalmente, a música Me 
Alucina song será executada em modo contínuo, sem interrupções, dando a ideia de que 
o gozo está acontecendo e não porderá ser interrompido e a música, pode então, ser ouvida 
de modo integral.  
e) Nesse ponto, os sensores 1 e 2 poderão entrar novamente em movimento somente 
quando a música for integralmente executada e quando houver a presença de um novo 
fruidor, a 3,40 de distância do artefato. Nesse interim, as demais fruidoras (es) que 
passarem ou se detiverem no ambiente terão a oportunidade de, ao mesmo tempo, usufruir 
da narrativa luminosa e sonora no ápice da execução. 
4 Desenho da Exposição 
4.1 Experimentação ilustrativa e espacial para fins de prototipagem 
 

 
fonte: @meuclitorisminhasregras 
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Alterações feitas por mim para inspiração em site specific 

 

 
Por optar por uma instalação minimalista, em função de espaço e conceito, foi 

escolhido usar o código de apenas um contorno em luz neon amarela para evocar a 
imagem da vulva. 
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Sketches de estudo espacial de cores e formas da escultura luminosa. 
 

  
Organização original do espaço doméstico e de uso comum da despensa 
 

   
Estudo da concepção do espaço da instalação: despensa, porta, cadeira e 
iluminação 
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Estudo do prolongamento do corpo, pernas. A iluminação do neon dará a noção 
de corpo ao ambiente. 
 

 
 Referência de coloração de vermelho e luz neon que irá compor, nas arrestas do 
corretor, o prolongamento das pernas na escultura do artefacto. 
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5 Referenciais 
 

5.1 Referencial imagético autoral (repeat) 
 

 
 

   
Ilustrações digitais para o exercício de concepção do desenho da vulva, vagina 
 

 
Estudo preliminar acerca da relação das 7 cores do arco-íris e das 7 sete notas 
musicais foi feito na disciplina de Tópicos de Som Música Digital (Fatac) em 
2018 PD Rainbow 

 
5.2 Referenciais dos artistas autoriais para composição sonora 

 
a) Luis Peixoto 
https://www.youtube.com/watch?v=hIa3soSCtDY 
Mad Magus  
https://www.youtube.com/watch?v=_1OOIxBh944 
 
b) Outras referências musicais externas 
Tievery Comporation – Lebanese Blonde 
https://www.youtube.com/watch?v=1t7W6NtTKAw 
Macaco - Se acabo el baile 
https://www.youtube.com/watch?v=Ft-kTVS27HA 
 



 

 46 

Referenciais imagéticos e temáticas análogas (manutenção desses referenciais que foram 
pesquisados em agosto de 2019) 
 

 
 

  
 
 
 
 
 
 
12.05 – Estudo de escolha de material luminoso, para esculpir a vulva. Entre todas as 
mangueiras e fios de LED NEON,  decido por este e encontro o fornecedor EFECTO 
LED, de importação de Espanha para envio: 
https://www.youtube.com/watch?v=9Cmr_Fxk5pQ&t=576s.  
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13.05 – encomenda  
Fita Neon LED Flexivel 220V AC 120 LED/m Amarelo - Longitude Total : 8 metros 
para experimentação, Efecto LED.  
 
18.05 – Chegada do primeiro material de Neon, a luz amarela. 
 

 
 
Primeiro teste de modelagem para a vulva: fico muito satisfeita em ter escolhido este 
material, pois ele é absolutamente maleável, com intensidade de luz frontal e menos 
intensa na parte inversa. Vou conseguir modelá-lo do modo que eu quiser e vou conseguir 
manter a estética semelhante a dos meus desenhos digitais, mantendo a minha identidade! 
Entretanto percebo que esteticamente vou precisar de uma mangueira mais alongada, pois 
com o material na mão percebi que é interessante demarcar bem o elemento.  
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21.05 Encomendo uma mangueira de 16m. 
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Primeiro teste de luzes: lâmpada de led vermelha junto à luz de neon amarela para estudo 
de tonalidades e contraste. 
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Estabeleço um mural como agenda, no meu quarto, para maior controle do processo de 
instanciamento e visualização dos esquiços. Coincidentemente, nessa imagem do show 
de Duda Beat, o cenário tem um coração vermelho com profundidade. Bom sinal. 
 
 

 
 
 
 
31.05 Redesenho para possibilidades de movimento das pernas e outras 
possibilidades com os sensores 
 

 
 
31.05 Acima o redesenho para possibilidades de movimento das pernas e outras 
possibilidades com os sensores.  
Eu e Telmo Oliveira, de Mad Lab Studio Sound, trabalhamos ao longo desses 3 dias, 
praticamente sem parar, para começar testes de funcionamento do Arduino e a 
programação de luzes de led. Fizemos também testes para estudo de uma 
arquitetura luminosa específica para o clitóris. Este fim de semana foi DEFINIDOR 
acerca dessa questão, que parece ser a mais complicada de se resolver, pela 
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necessidade de construção do elemento e, a posteriori, de estudo de sua fixação. 
Começo a ter insônia (hahaha) 
Trabalho sobre as luzes de LED para Clitóris + Arduíno  
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Entre 12 e 30 de maio produzo esse artigo inicial sobre CURADORIA da des-instalação, 
para a disciplina de Intervenção Artística e Interculturalidade (IAI), o que ajuda a 
estruturar e documentar parte do processo até aqui. Incluo o parágrafo conclusivo, como 
fui aconselhada pelo prof. Veiga. 
 
 
 
Desafios específicos da curadoria em média-arte digital: primeiros relatos sobre o 
artefacto ivagination 2.0: uma des-instalação em tempos de distanciamento social  

Resumo 

O artigo reúne reflexões sobre o processo de desenvolvimento da curadoria do artefacto intitulado 
des-instalação ivagination 2.0, desenvolvido ao longo da disciplina de Projeto Arte 
Computacional (PAC) no doutoramento em Media-Arte Digital da Universidade Aberta de 
Lisboa (UAb) e Universidade do Algarve (Ualg), com vistas à apresentação em exposição durante 
a edição virtual do Retiro Doutoral DMAD 2020. A análise, de cunho a/r/cográfico, nasce a partir 
de uma provocação circunscrita nas discussões da disciplina de Intervenção Artística e 
Interculturalidade (IAU), sobre quais seriam os desafios da curadoria em média-arte digital, em 
especial, para um artista-curador em atividade compartilhada. 

 

Palavras-chave: artefacto, instalação artística, intervenção artística, media-arte digital, gender, 
sexualidade, vulva art.  

  

Exponenciais são as variáveis acerca dos desafios em se refletir, planear e executar 
uma curadoria em média-arte digital, a começar pelas distintas idiossincrasias que essa 
área apresenta no campo das artes e para o artista contemporâneo. À luz de uma visão 
sobre dispositivos, não a cunhada por Foucault (1977), mas a ressignificada por Agamben 
(2008) quando chama “literalmente de dispositivo qualquer coisa que tenha de algum 
modo a capacidade de capturar, orientar, determinar, interceptar, modelar, controlar e 
assegurar os gestos, as condutas, as opiniões dos seres viventes” (2008, p.40) podemos 
também transpor a ideia de que é vasta e complexa a gama de fatores que circundam e 
impactam o trabalho do curador em média-arte digital tanto quanto a do artista criador da 
obra.   

São elementos que envolvem desde princípios dos modos e meios de concepção 
e produção da obra e seu caráter; as linguagens e estéticas escolhidas, a 
qualidade multimedial, transmídia, transdisciplinar, transcultural, híbrida,  entre outras; a 
questão da produção material e imaterial, conservação e manutenção; a gestão do espaço, 
locação, interrelação e interdependência com noções de lugar, entre-lugar e não lugar; 
permanência, impermanência, efemeridade, transitoriedade;  contexto público, privado, 
institucional, independente, acadêmico, científico; conceitos e especificidades que 
discutem realidade física, digital, virtual, aumentada, expandida, web; à natureza da 
tecnologia utilizada, implementada, inventada, suas atualizações, limitações e devires; ao 
que tange ao engagement do público, as problemáticas de interação, fruição, atenção, 
experiência, presença, estética da recepção e perpepção, memória, contexto social, 
econômico, urbano, rural, racial, de gênero, político, de censura e de acesso; à produção 
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artística, no que tange à independência de produção ou contingência, featuring, collab, 
cooperação; e, obviamente, a questão de subsídio orçamentário e de financiamento 
econômico de projetos artísticos, que também dizem respeito ao acesso às novas 
tecnologias, ao conhecimento científico e mercadológico e de políticas públicas de 
incentivo, investimento, de acesso e entre outras questões, ad infinitum. 

Entretanto, ao pensar-se acerca de desafios específicos, e neste caso em especial, 
na ideia de um artista-curador e curador-artista, podemos particularizar e problematizar 
alguns deles. Elege-se, portanto, três desafios específicos, que perpassam o campo 
teórico-prático na experiência do desenvolvimento do arfetacto intitulado des-instalação 
ivagination 2.0 e suas premissas enquanto versão in process; são eles espaço, 
público/fruição e financiamento e como essas questões, entre outras, têm suscitado 
reflexões e sido trabalhadas no período de desenvolvimento da prototipagem.   

  

Quando o espaço físico é composição e lugar de exposição 

A obra intitulada como des-instalação ivagination 2.0 consiste em um artefacto 
digital interativo, apresentado em forma de escultura luminosa e centrada em uma 
narrativa musical de experiência autoginográfica (Standon, 1984) e poética da criadora. 
Tanto a dimensão estética visual como sonora da obra dialogam diretamente com o 
universo da sexualidade feminina e de interesse artivista, com base no mito antropológico 
da vagina dentada (Badinter, 1983). 

A situação atípica de isolamento global e uma condição de incerteza temporal 
quanto à necessidade de distanciamento social por conta da Pandemia Covid-19 foram as 
causas de uma tomada de decisão em redimensionar o plano artístico com vistas a 
participar e atuar na exposição do retiro doutoral virtual do DMAD em 2020. E, com isso, 
a necessidade de repensar também sua curadoria. O projeto do artefacto, que outrora seria 
exibido em um espaço físico coletivo em sua concepção original (ivagination 1.0), foi 
adaptado para um ambiente e espaço físico doméstico e residencial, provocando assim 
novos sentidos, soluções e, por fim, a substituição de problemáticas antigas por novas e 
permitindo, também, a criação um jogo linguístico ao chamá-la de des-instalação, em 
detrimento ao que seria a instalação em seu conceito original. 

  

Público e fruição: a existência de um grupo social no novo espaço e a fruição em 
tempos de distanciamento social. 

Na versão atualizada do projeto da des-instalação ivagination 2.0, a casa da 
artista é incorporada ao projeto como espaço de exposição/exibição, mas não só: é 
também parte da composição da obra. Por ser este ambiente de compartilhamento 
domiciliar entre mulheres, coube bem reforçar a perspectiva de gender e a afinidade ao 
discurso estético original de ivagination. A escolha deu-se não só por desejar-se fazer da 
casa, galeria, como também transformar a pequena comunidade do local, ou seja, as 
moradoras do espaço residencial, nas primeiras fruidoras da experiência artística. Como 
Hawkins (2012) presume em Rangel [1], seu plano foi repensado a partir de uma “prática 
artística baseada em sítios e que se integra nos seus contextos sociais”. Em ivagination 
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2.0 “o sítio social, incluindo a sua comunidade, são sujeito, material e a audiência da 
própria obra” (p. 287) e neste caso, um contexto privado. 

O artefacto ivagintation 2.0 é concebido com base numa dupla dimensão estética, 
a visual (luminosa) e a sonora (musical), entrelaçadas pelo despoletar de sensores que 
necessitam de uma presença fisicalizada do público para atuar. É, portanto, condição sine 
qua non haver corpos que acionem os sensores para produzirem, tanto o corpo de 
luz quanto corpo de som, a obra total. Sem a presença fisicalizada do público, a 
experiência de ivagination não se completaria em operação e sentido, pois é concebida à 
clareza do conceito literário de estética da recepção. Nesse artefacto, “a presença do corpo 
e os seus sentidos são indispensáveis à compreensão da experiência artística” (Rangel, 
2017, p.288). A casa, um corpo arquitetônico per se, ganha nova dimensão denotativa, 
também corpórea, a de um corpo humano feminino. Por efeito, assim como a casa adquire 
a função de lar quando habitada por seus moradores, o artefacto também adquire e se 
completa somente na presença de outros corpos, a das (os) fruidoras (es). Em outras 
palavras, parte da casa torna-se obra de arte e, por conseguinte, as (os) moradoras (es) 
tornam-se fruidoras (es) de um espaço artístico indoor e in home. 

Contudo, a condição de haver um público específico, alinhado com o conceito 
primordial do artefacto, mesmo garantindo uma experiência artística completa em tempos 
de distanciamento social, não é ao mesmo tempo garantia de sucesso artístico. É 
expectável, entretando, minimamente, uma aventura estética. Menos ainda cumpre ou 
esgota as possibilidades de produção de sentido e outras experiências metafóricas da obra 
que transcendem as intencionalidades da criadora. E, porque não dizer, também de 
fracassos. Há um desejo da artista por conhecer reações outras, de uma audiência que 
participe e outra que não participe desse grupo em particular. Ambos, ao longo do 
redimensionamento do projeto, acabarão e já estão a transformar-se em um público-
curador e, mesmo que num microcosmos doméstico, apoia o desenrolar de um processo 
que segue no caminho oposto ao comportamento de artistas e instituições clássicas ou 
ensimesmadas que, como bem nos lembra Veiga (2017 p. 128) é o caso de quando 
“curadores, produtores e financiadores têm frequentemente dificuldade em aceitar o facto 
de que uma audiência (enquanto utilizadora/interatora) pode afetar o desenvolvimento 
de um projeto.” E nesse caso, em específico, por causa da perspectiva do desenvolvimento 
de um artefacto que constitui uma tese-criação, e privilegia, mais do que um resultado, a 
construção de um processo e de produção de conhecimento. 

É válido ressaltar que, durante o período de isolamento social e de realização da 
exposição, parte do grupo será também composto por outros gêneros, garantindo assim, 
equidade, o que interessa primordialmente a uma artista que trabalha sob a perspectiva 
de gender. A partir desse novo cenário, também criou-se uma nova e desafiadora 
problemática no que tange a trabalhar a interação de um público digital, para além do 
campo da fruição física, seja essa apenas uma premissa para uma adaptação futura. 
Entretanto, há de se considerar que além do público da casa, haverá também um primeiro 
público experimental em encontro virtual, os próprios integrantes da comunidade do 
DMAD. Ainda não temos uma possibilidade estudada para isso. Entretanto acredita-se 
que seja expectável o surgimento de inspirações através das trocas em contexto da IAI e 
a partir dos inputs de curadoria coletiva para fins de exposição no retiro doutoral 2020. 

Muda-se o espaço físico, modifica-se também os paradigmas da fruição 
compartilhada em uma exposição coletiva. Assim como o impasse apresentado em outros 
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artefactos que irão compor a exposição do retiro doutoral, com a adaptação da versão 2.0 
de ivagination, desaparece uma das maiores problemáticas originais do pressuposto do 
artefacto, o da dimensão sonora, que poderia provocar, literalmente, ruídos, 
interferências e intromissões importantes e indesejáveis no desempenho e na fruição das 
demais obras. Entretanto, há lugar para novos desafios para uma meditação estética. Além 
da questão de interação e fruição de público por vias virtuais, questiona-se também em 
como fazê-lo convergir com os demais artefactos, evitando um outro tipo de isolamento, 
o conceitual, nesse caso não o físico, que foi condicionante utilizado em favor de uma 
reconceituação semântica e espacial da obra, mas algo que não seria aceitável ao se pensar 
numa curadoria coletiva. 

  

A curadoria de um artefacto em cenário de Urban Media Art: vislumbrando um 
futuro em espaço público para ivagination 

Mesmo adquirindo caráter isolado espacialmente, a princípio, e em ambiente 
doméstico, numa transposição estética e conceitual de um compartilhamento de espaço 
coletivo para um espaço doméstico, suscita-se, entretanto, com vistas para o último ano 
do doutoramento, a concretização da mesma ideia num cenário oposto ao do 
planejamento atual: a ideia de espaço público, no sentido do que corroboram Carvalho e 
Martins (2017), quando dizem que  “na arte pública o espaço possui um conjunto de 
características físicas e de dimensão condicionadoras do seu usufruto, mas, por definição, 
a arte pública proporciona uma experiência de livre acesso ao público do espaço.” 

  Um dos vislumbres futuros, para uma versão avançada de ivagination, quem sabe 
4.0, com vistas a compor a tese-criação do doutoramento, seria a de recriá-la como uma 
intervenção artística urbana, e oferecê-la como uma experiência de artivismo em espaço 
público. Como em Pereira (2012) “assume-se aqui como intervenção urbana o termo 
popularizado durante o final da década de 90 por grupos de ativistas e de mídia tática, 
que usavam a arte pública como meio de ativismo, crítica social e em alguns momentos 
experimentação estética (...) e não confundir com intervenções urbanas planejadas por 
órgãos públicos ou administrações locais, como ações de revitalização das cidades.” 

Entretanto, à luz de um olhar curador, ao pensar-se uma instalação do gênero em 
um ambiente público, aponta-se para o problema central da questão da manutenção de 
uma Urban Media Art e que inscreve-se, nesse momento, à serviço de uma hipótese para 
suscitar dimensões maiores para um artivista-curador, antes mesmo de colocar os 
esquiços em “movimento.” Nesse sentido, tem-se investigado estratégias, como as dos 
relatos que integram o Volume II da coleção de artigos do evento Internacional Arte 
Pública na Era da Criatividade Digital 2017, publicado pela Universidade do Porto. A 
publicação trata sobre a curadoria de obras de média-arte digital em contexto de arte 
pública dentro da experiência artística não só em Portugal e que reúne conceitos e 
experiências de “intervenções artísticas concebidas a partir de dispositivos digitais e de 
processos e recursos tecnológicos” que produziram “reflexões teóricas e estudos de 
casos” em solo português e cenário internacional. 

            Em uma discussão sobre curadoria, espaço tecnológico e arte pública, há ainda 
desafios que envolvem as varíaveis próprias do lugar, como bem colocam Carvalho e 
Martins (2017) que também reúnem experiência com a instalação Caixa de Música, uma 
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obra que explora o potencial do uso da tecnologia de realidade aumentada virtual como 
amplificadora da experiência no espaço público na localidade de Paredes, Portugal. Os 
artistas ressaltam que “o vandalismo é uma das principais problemáticas do espaço na 
arte pública que encontra paralelo no espaço tecnológico, na problemática da invasão e 
mau uso do espaço, algo corrente, com ataques aos sistemas e programas centrais através 
de vírus informáticos”. Além da questão da manutenção e conservação de uma obra de 
arte do gênereo, nesse sentido, avançamos também com mais um questionamento acerca 
da viabilização da obra em média-arte digital e a importância de uma curadoria atenta a 
essas problemáticas. 

  

Sobre curadoria, viabilidade econômica e financiamento 

E, por fim, mas não menos importante, menciona-se outro desafio que impacta a 
dimensão da curadoria em media-arte digital, também e termos de ordem estética, mas 
que lida diretamente com a viabilização do projeto artístico: os custos de produção e 
financiamento da obra. Como a reflexão téorica que encontramos em Veiga (2017, p. 
132) quando evoca outros teóricos importantes e suscita, em uníssono com eles, 
considerações de que “Os impactos económicos dessas relações também são um poderoso 
impulso de transformação e evolução e, portanto, o seu impacto na arte é considerável 
(Lipovetsky & Serroy, 2014; Anderson, 2009; Chayka, 2011), bem como a forma como 
eles moldam as estruturas e resultados do trabalho artístico (Gorz, 2005; Labrecque, 
Markos & Milne, 2011)”. 

  No caso em particular de ivagination,  lançar um olhar para a casa como um 
espaço possível e cercado de sentidos estéticos em consonânica com a ideia original 
também foi uma consequência de uma percepção inspirada na subversão da contingência, 
numa escolha do it yourself em um período de contexto econômico instável em nível 
global, coletivo, social e também pessoal, e como artista criadora, bastante impactados 
pela pandemia. Visto que para subsidiar a obra está-se a investir de forma independente, 
e todo o processo produtivo do projeto tem um custo razoável, envolve a produção 
em featuring com dois outros artistas em estúdio musical, além da dimensão tecnológica 
que compõe a arquitetura eletroeletrônica do artefacto. 

Shanken, quando entrevistado por Gasparetto (2014) a respeito da lógica de 
produção, distribuição-consumo em contraponto à arte contemporânea, traz à luz do 
questionamento o sistema específico da New Media Art e ironiza quanto ao uso da 
palavra gueto ao tratar sobre a temática de fomento, quando “as pessoas falam sobre um 
gueto da New Media Art e penso que isso é um equívoco (...) este é o termo errado porque 
o gueto da New Media Art é realmente um tanto luxuoso e bem financiado, com grandes 
instituições, como o ZKM e o Ars Electronica, além de grandes festivais como ISEA, 
Zero One, Transmediale.” Em sintonia com Shanken, incluiríamos também a FILE, que 
acontece no Masp em São Paulo, sob o aporte econômico da Fiesp, a Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo, instituição que reúne os grandes industriários 
brasileiros e, muitos deles, mecenas da alta cultura no Brasil. Nesse sentido, Shenken 
também menciona o cenário o qual pertencemos e constituímos enquanto comunidade 
DMAD, visto que o fenômeno da NMA “está realmente crescendo e não apenas em 
termos de locais de exibição, mas em termos de academia” e existe “a criação de 
departamentos acadêmicos por todo o mundo, com Programas de Pós-Graduação 
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baseados na prática, em grande parte estão focados na produção e na teorização da New 
Media Art.” É função do artista-curador também refletir sobre as necessidades de 
mudanças no sistema econômico global pelo ponto de vista cultural, e rediscutir novos 
modelos de suporte econômico aos artistas multimídia, visto que as alternativas 
encontradas pelos próprios e suas curadorias colaborativas crescem para subsidiar suas 
criações e de outros e poder subsistir, também, em detrimento a um mainstream artístico. 

Por fim, deixa-se assinalado que, estando ainda in process tanto a fase de 
prototipagem quanto a fase de concepção da curadoria do artefacto des-instalação 
ivagination 2.0, as descrições e reflexões suscitadas com relação aos desafios específicos 
desta atividade, e neste caso, em tempos de distanciamento social, serão atualizadas em 
novo artigo após sua apresentação, exposição e avaliação durante o retiro doutoral. Em 
especial, com relação aos aspectos supracitados e que envolvem a relação da obra no 
espaço físico, visto que este é parte da composição do artefacto e lugar de exposição; 
também com relação ao público e a experiência de fruição, por haver a particularidade da 
existência de um grupo social no local e de viabilizar-se o acesso à obra a um público em 
espaço virtual; também com relação aos custos e à viabilidade econômica da exposição 
e, por fim, o contínuo levantamento de dados e análise com vistas à adaptação e 
ivaginaton em cenário de Urban Media Art. 
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[1]Criador da GreenRay, uma dos obras de arte referenciada no EEA em se tratando de 
experiência de Urban Media Art em Portugal e consta em um dos relatos de Arte Pública 
na Era da Criatividade Digital- Atas do Colóquio Internacional 2017. 

  
Hiperligação direta | Mensagem superior | Responder 

 
Re: Questão 1 
por Pedro Alves da Veiga - Sexta, 15 Maio 2020, 10:35 
  
Cara Juli, 

Congratulo-a pela contribuição extensa, muito focada sobre o seu artefacto, que utiliza 
como forma de reflexão sobre as problemáticas em análise, de forma a/r/cográfica. Sugiro 
que mantenha este texto presente quando chegar o momento de produzir uma descrição 
para acompanhar a sua exibição online. 

Apesar de ressaltar três questões de curadoria, como sendo as de maior relevância para o 
caso específico do seu artefacto, ao longo do texto acaba por mencionar todos os restantes 
desafios principais comuns à maior parte das obras de média-arte digital. 

Neste sentido, bastaria incluir um parágrafo final de conclusão/resumo, enumerando-os, 
para conseguir que o conhecimento que aqui produz mais facilmente pudesse ser 
reutilizado por outros, que é, afinal, o grande propósito da escrita científica. 

Continuação de ótimo trabalho! 

P. 

  
Hiperligação direta | Mensagem superior | Responder 

 
Re: Questão 1 
por Juli Wexel - Sexta, 15 Maio 2020, 11:44 
Caro prof. Veiga, 

Muito obrigada pelas prontas considerações e sugestões, serão adotadas, sem dúvida, e 
desdobradas ao longo do percurso não só com vistas à IAU, exposição e retiro, mas ao 
longo do desenvolvimento da pesquisa da tese-criação. 

Saudações e bom trabalho a tod@s, 

Juli 
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JUNHO 2020 
 
prototipagem de materiais, muita experimentação, escrita de artigo de curadoria,  visita 
telmo + carine , planejamento e organização do vernissage, além de produção audiovisual 
para DMAD e também para o processo criativo e site de ivagination. 
 
02.06 – encomendo as luzes vermelhas, idêntico Fita Neon LED Flexivel 220V AC 
120 LED/m Vermelho - Longitude Total : 16m 
08.06 – chegada das novas luzes de led, as vermelhas 
 
11.06 – Entro em contato com o diretor de cinema Filipe Melo, da Plata o Plomo, via 
email e telefone, para registro audiovisual da instalação.  
 
-Teste para união das luzes  
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Observações: percebo que a luz amarela concorre muito também com a vermelha, 
que elas dialogam de forma interessante, que “pintam” o ambiente de forma 
agradável. Entretanto, quando apago a luz amarela e mantenho somente a 
vermelha, o ambiente fica muito mais conectado com o conceito do artefacto... A 
refletir... 
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12.06 – Com ajuda de Carine Panigaz, modelo a vulva com a mangueira de led neon 
amarela, delimito o espaço para inserção do clitóris (13 mm) e estabeleço na parede da 
despensa o ponto de afixação da peça. Defino que ela vai ser presa por algumas 
abraçadeiras e suspesa por um parafuso imperceptível. 
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ESSENCIAL!!! Sobre as pernas: decido retirar esse elemento do artefacto e transferir 
toda a luz vermelha externa para a despensa, demarcando bem o útero. A explicação 
detalhada está no documento do desenho do Protótipo.  
 
Adendo orçamentário de material das luzes de NEON LED AMARELA E 
VERMELHA. 
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17.06 – 10h30 às 15h – após troca de emails, acontece o primeiro encontro com 
equipe da produtora Plata o Plomo Duo para registro somente de áudio, em 
entrevista informal, para levantamento de dados para elaboração do audiovisual 
que será dividido em duas narrativas: uma mais institucional e documental e a 
segunda, de vídeo-arte, a partir do depoimento sobre minha experiência de 
neoplasia e o processo transformador que está sendo em transpirá-lo em uma 
intervenção artística onde falo de prazer, de liberdade, de corpo, de contato com o 
universo feminino profundo e transponho isso na casa 
 
17.06 – entre 15h30 e 19h30 Saída a campo (rara em tempos de pandemia) para 
estudo de materiais para suspensão e afixação da vulva na parede, além de 
composição para útero. (vermelho)  
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Estudo de materiais e orçamento para fixação da vulva na parede. O parafuso 
escolhido é este acima e ao lado da luz estroboscópica. Simples, barato e fácil de 
afixar. Além da minha mais nova paixão, as “abraçadeiras”, minhas melhores 
amigas na pandemia (sic). Elas tão efeito suave e transparente na instalação, visto 
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que a luz vermelha “pinta” o branco e não interferem de forma intensa no todo da 
obra. 
 
 
A luz estroboscópica foi escolhida por contemplar todas as cores do arco-íris na sua 
iluminação, ser composta por uma sequencia de luzes de led externa e interna e ter 
já em si um microprocessador para operação de luzes. O desafio vai ser colocar esse 
negocinho lindo funcionar a partir do arduíno. Entretanto, posso, por fim, fazê-lo 
funcionar automaticamente a partir da ligação elétrica apenas. Mas como estou 
gostando de aprender com o arduíno, preferiria poder operá-lo diretamente do 
sensor. Vamos ver, no fluxo. 
 
 
Ainda no dia 17 de junho -  
Estudo para compra de materiais para composição do útero (vermelho) 
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23.06 - Esta cadeira é original da casa e solicitei autorização da dona do apartamento 
para utilizá-la como elemento da cena. Foi pintada por mim com tinta spray 
vermelho neon e matte. Foram necessárias 2 latas de spray. 
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18.06 – Segundo encontro com equipe de produção Plata o Plomo e primeiros registros; 
making of, das produções audiovisuais de ivagination. Foram feitos registros meus em 
performance na despensa e também tomadas com @s demais morador@s da casa, 
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28.06 – Remodelo o desenho da vulva com a luz vermelha. Decido abandonar as 
luzes amarelas.  
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Apesar de parecer que é a luz neon amarela nessa foto, foi apenas um efeito de 
angulação. O neon é vermelho. Mariana Lemos (roommate) e Carine Panigaz 
ajudando e opinando na colocação do artefacto. A participação do grupo que habita a 
casa (Francinara Andrade, Mariana Lemos, Deuza Varela e Mauro Gomes) foi 
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essencial para o suporte e  desenvolvimento do processo artístico. Da mesma forma 
que o apoio dos artistas Telmo Oliveria e Carine Panigaz. 

 

01.07. Nasce segunda-versão de logotipia 
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Gostei dessa diagramação, mas como abandonei a iluminação amarela e recebi um 
feedback de designer a respeito do deslogamento do símbolo, percebo que devo 
modificar ainda mais a logotipia. 

 

JULHO 2020 (1 ano do início do diário de bordo) 

 

 

02 de julho 

• Enviei atualização sobre o protótipo de ivagination e o processo de testes na 
plataforma do DMAD, com as seguintes atualizações. Essas informações são base 
para finalização da descrição de ivagination para o site do DMAD e também para 
a ficha de apresentação da Vernissage que acontecerá em casa no dia 4 de julho. 
Algumas informações e imagens já foram incluídas em entradas do DdB 
anteriores, mas abaixo aqui estão organizadas de modo sistemático e sintetizam o 
projeto até aqui. Sem contar que auxiliam, nesse sentido de organização, a 
meditação estética do processo. 

Sumário 

1. Breve atualização do conceito do artefacto                                                                3 
2. Desenho da Arquitetura                                                                                          4 

2.1 Descrição da seleção da tecnologia e elementos estéticos                                5 
3. Cenário de uso                                                                                                        6 
4. Interação e Interface                                                                                               7 
5. Galeria de imagens                                                                                              16 
6. Referências para programação dos códigos                                                           22 

 
 

1. Breve atualização do conceito do artefacto 

A des-instalação ivagination 2.0 é uma proposta de experiência imersiva do gênero 
site specific que transforma o corpo da casa em corpo de mulher. Numa sociedade onde 
o corpo feminino é desejado, violentado, mutilado, desrespeitado em ivagination, ele 
torna-se uma celebração e um espaço para a fruição e a ivaginação. Em meio à situação 
de pandemia, a artista cria, em sua própria residência, uma experiência para fruição 
doméstica e para o grupo social que ali habita, chamada des-instalação.  
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A obra, baseada na estética da vulva art, é composta por um artefacto digital 
interativo, apresentado em forma de escultura luminosa e centrada em uma experiência 
musical a partir do poema autoral Me alucina, resultado sonoro de experiência 
autoginográfica (autobiografia escrita por mulheres) e poética da autora. Tanto a 
dimensão estética visual quanto sonora da des-instalação dialogam com a temática do 
corpo, da sexualidade feminina e com o mito da vagina dentada (Badinter), mito 
antropológico presente em inúmeras culturas primordiais e que denotam o medo do 
contato com a sexualidade feminina.     

A dupla dimensão estética, a visual (luminosa) e a sonora (musical), é entrelaçada 
pelo despoletar de sensores de movimento. Portanto, é condição sine qua non haver 
corpos que acionem os sensores para produzirem, tanto o corpo de luz quanto corpo de 
som, a obra total. Ou seja, a presença fisicalizada do público é quem completa a 
experiência de ivagination em operação e sentido.  
imagination + vagina + digital = ivagination 
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2) Desenho da Arquitetura 

 
Desenho ilustrativo do processo de montagem do artefacto. A instalação elétrica está em 
fase de acabamento (ignorar a fiação excedente, como o cabo do corredor e a fiação 
escura do projetor de Luz Estrobostrópica). 
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O espaço da des-instalação acontece em suporte Site Specific: Hall de entrada, 
corredor, porta da despensa e interior da despensa da residência da artista. 

a. Hardware 

• McBook Pro 
• Arduíno Uno Rev3 Compatível (SMD) 
• 2 Mangueiras Neon LED Flexível 220V AC 120 LED/m Vermelha  

longitudes 16m e 11m 

b.Sensores 

• 3 Motion Mini-Sensores PIR (S16-L221D) – Seeed - Módulo Grove 

c.Atuadores 

• Luz estroboscópica/Projetor LEDS RGB 3W Branco MANTA - MDL009 
• Mini Speaker 5W 3.7V 1.2000mAh 

d.Softwares 

§ Steinberg Cubase Pro 8 (DAW, MIDI), para composição musical 
§ Processing 3 (Minim) 
§ Arduino UNO Rev3 Compatível (SMD) 

2.1 Descrição da seleção da tecnologia e elementos estéticos15  

a.Vulva (suporte: porta da despensa) 

1 Mangueira Neon LED Flexível 220V AC 120 LED/16m Vermelha  

b.Clitóris (parede superior externa à despensa) 

Luz Estroboscópica - Projetor LEDS RGB 3W Branco MANTA - MDL009 

c.Útero (despensa) 

1 Mangueira Neon LED Flexível 220V AC 120 LED/11m Vermelha  

 

3. Cenário de Uso 

 

O espaço da des-instalação acontece em suporte site specific: hall de entrada, 
corredor, porta da despensa e interior da despensa da residência da artista. Em função do 
espaço ser propício a uma experiência individual e isto ser também recomendável em 
função da prevenção de contágio do COVID 19, um(a) visitante ou dois por vez, no 
máximo, poderá(ão) experienciar a obra, a partir do cenário de uso aqui descrito. : 
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a) A (o) fruidor@ já estará no hall da residência, onde encontrará um código QR 
code disposto na parede e poderá escaneá-lo e ser redirecionado ao site 
www.ivagination.com, onde poderá acessar informações sobre a obra, o Diário de 
Bordo, link para redes sociais, entre outros. 

b) Na sequência, a porta que dá acesso ao corredor do espaço da instalação estará 
levemente fechada. Apenas com um leve toque poder-se-á abri-la e, então, 
visualizar a extensão do corredor e imediatamente o artefacto luminoso disposto 
na porta da despensa, e que é o conjunto da obra (vulva, clitóris, útero ou porta, 
parede e despensa) 

c) Ao fundo do corredor, na própria despensa, existe a dimensão luminosa em led 
neon e também alguns objetos 16, mas que não são digitalmente interativos. 

d) Nesse quadro, todas as luzes de Led Neon vermelhas estão acessas e estáticas e 
permanecem assim ao longo de toda a experiência. 

e) Ao dar um ou dois passos após a abertura da porta que dá acesso ao corredor, a 
(o) fruidor@ espoletará o mini-sensor 1 (audio1), que está disposto na linha de 
distância média de 4 metros do artefacto luminoso. Neste primeiro sensor, o (a) 
visitante começará a ouvir o som de uma caixinha de música (audio1). Este som 
foi produzido a partir de uma caixinha de música que pertence à artista desde seus 
2 anos de idade e que compõe a introdução da música-poema autoral “Me 
alucina” 

f) Esse estímulo sonoro permanece ativo em looping até que o visitante avance pelo 
corredor. 

g) Ao avançar mais um metro, o(a) visitante atravess a linha do mini-sensor 2, que 
estára colocado volta dos 3 metros de distância do artefacto. 

h) Ao acionar o mini-sensor 2, (o) fruidor@ inicia a ouvir um novo trecho musical 
que inclui, desta vez, contempla a voz da artista cantando e falando um trecho do 
poema Me Alucina (áudio2) em português e em italiano. Vale mencionar que ao 
acionar-se o mini-sensor 2, imediatamente o looping anterior do sensor 1 
interrompe seu funcionamento. 

i) Ao mesmo tempo, através do mini-sensor2, a(o) fruidor@ acionará a luz do 
clitóris, ou seja, a luz do projetor de led de luz estroboscópica, que realizará seu 
movimento de alternância de luzes coloridas, em sequência de pulsação e giro de 
luzes. Essa ação interativa do corpo do publico com o clitóris, a projeção de luz 
estroboscópica, é icônica à experiência imersiva. 

j) Essa sequência de audio2 e de ação do permanecerá ativa enquanto o fruidor 
permanecer no corredor. Ela manter-se-á até que a(o) fruidor@ decida avançar, 
ou não, até o próximo estágio, que o do mini-sensor 3. 

k) Se a(o) fruidor@ avançar na linha do mini-sensor 3, que estará instalado no marco 
superior da porta da despensa, e entrar no espaço do útero, então a experiência 
musical será completada. Ao ativar o mini-sensor 3, a interação da(o) visitante 
espoletará a execução da música de forma total.  

l) Ao longo da permanência da(o) fruidor@ no útero (despensa), no contato com os 
objetos no espaço, por tempo indeterminado, a música permanece em loop. 

m) Ao fazer o retorno do percurso, na direção de saída e caminho inverso, a(o) 
fruidor@ ativará os mesmos sensores 2 e 1 com os mesmos estímulos. O mini-

                                                
16 Esta descrição final acerca do conceito e referências sobre os objetos da despensa será 
incluído do documento final do PAC.  
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sensor 2 será ativado e permanecerá em looping somente enquanto o sensor 1 não 
for ativado. O sensor 1 permanece por 1 minutos após seu acionamento final. 

Como a experiência será controlada, de um a um, ou de um a dois fruidores ao 
mesmo tempo, os(as) visitantes que estarão aguardando por conhecer a experiência, 
enquanto outros estiverem fruindo-a, estarão em outra região da casa e não ouvirão a 
execução das sonoridades, evitando, assim, que a experiência sonora lhes seja 
antecipada. 

4. Interação e Interface  

Segue descrição dos códigos17 de interação, para acionamento dos atuadores a partir dos 
sensores: 

a) Sensores de Movimento (Motion)  
Módulo Grove- 3 Mini-sensores de Movimento PIR (S16-L221D) – 
Seeed, conectados via Arduino UNO. 
 

b) Atuadores 
i. Luz Estroboscópica - Projetor LEDS RGB 3W Branco - MDL009  
Será acionada diretamente do Arduino UNO e conectada à rede elétrica. 
ii. Mini Speaker funcionará via blutooth conectado ao McBookPro, de 
forma responsiva aos códigos e realizará a execução dos estímulos sonoros 
e da música-poema “Me Alucina”  

 

                                                
17 O projeto conta com o suporte técnico de Mad Lab Sound Studio, em Vila Nova de 
Gaia-Portugal 
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Luz Estroboscópica18 - Projetor LEDS RGB 3W Branco - MDL009 + Ligação com 2 
Mini-Sensores Motion PIR (COMPRADA NO DIA 20 DE JUNHO 2020 via breadboard 
e Arduino 

                                                
18 Até este momento da entrega do relatório, estava-se desenvolvendo a ligação final 
para fins de instalação da luz estroboscópica no Arduino e que constará no relatório 
final do PAC. 
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Barra de junção para finalização das ligações  

 

c) Códigos do Arduíno para leitura dos Mini-Sensores 

 
Pág.1 
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Pág. 2 

Descrição copypast diretamente do programa 

 /*macro definitions of PIR motion sensor pin and LED pin*/ 

 

#define PIR_MOTION_SENSOR1 2//Use pin 2 to receive the signal from the module 

#define PIR_MOTION_SENSOR2 4 

int light = 13; 

  

void setup() 

{ 

    pinMode(PIR_MOTION_SENSOR1, INPUT); 

    pinMode(PIR_MOTION_SENSOR2, INPUT); 

     

    Serial.begin(9600);   

    pinMode(light, OUTPUT); 

  

} 

  

void loop() 

{ 



 

 93 

    if(digitalRead(PIR_MOTION_SENSOR1)){//if it detects the moving people? 

        Serial.println("Loop1"); 

        //digitalWrite(light, HIGH); 

        delay(5000); //5 segundos delay 

    } 

        else 

        //Serial.println("OFF"); 

        digitalWrite(light, LOW); 

        delay (1); 

 

        if(digitalRead(PIR_MOTION_SENSOR2)){//if it detects the moving people? 

        Serial.println("Loop2"); 

        digitalWrite(light, HIGH); 

        delay(5000); //5 segundos delay 

    } 

        else 

        //Serial.println("OFF"); 

        digitalWrite(light, LOW); 

        delay (1); 

       

     d) Código do Processing 3.5.4 
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Pág.1 

 

 
Pág.2 
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Pág.3 

 

 
Pág.4 

 

Copypast do código no Processing: 

 

import processing.serial.*; 
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import ddf.minim.*; 

 

Minim minim; 

AudioPlayer audio1; 

AudioPlayer audio2; 

AudioPlayer audio3; 

 

int lf = 10;    // Linefeed in ASCII 

String myString = null; 

Serial myPort;  // The serial port 

int sensorValue = 0; 

 

void setup() { 

  // List all the available serial ports 

  printArray(Serial.list()); 

  // Open the port you are using at the rate you want: 

  myPort = new Serial(this, Serial.list()[9], 9600); 

  myPort.clear(); 

  // Throw out the first reading, in case we started reading  

  // in the middle of a string from the sender. 

  myString = myPort.readStringUntil(lf); 

  myString = null; 

  // we pass this to Minim so that it can load files from the data directory 

  minim = new Minim(this); 

  // loadFile will look in all the same places as loadImage does. 

  // this means you can find files that are in the data folder and the  

  // sketch folder. you can also pass an absolute path, or a URL. 

  // Change the name of the audio file here and add it by clicking on "Sketch —> 
Import File" 

   

  audio1 = minim.loadFile("Audio5.wav"); 

  audio2 = minim.loadFile("Audio2.wav");  

  audio3 = minim.loadFile("Audio1.wav"); 



 

 97 

} 

void draw() { 

  // check if there is something new on the serial port 

  while (myPort.available() > 0) { 

    // store the data in myString  

    myString = myPort.readStringUntil(lf); 

     

    // check if we really have something 

    if (myString != null) { 

      myString = myString.trim(); // let's remove whitespace characters 

      // if we have at least one character... 

      if(myString.length() > 0)  

        println(myString); // print out the data we just received 

    

        if(myString.equals("Loop1")){ 

        audio2.pause(); 

        audio3.pause(); 

        audio1.rewind(); 

        audio1.play(); 

       // audio1.loop(1);  

        } 

         

       if(myString.equals("Loop2")) { 

        audio1.pause(); 

        audio3.pause(); 

        audio2.rewind(); 

        audio2.play(); 

      //  audio2.loop(1);  

       } 

       if(myString.equals("Loop3")) { 

        audio1.pause(); 

        audio2.pause(); 

        audio3.rewind(); 
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        audio3.play(); 

      //  audio3.loop(1); 

    } 

  } 

  } 

} 

 

 

6.Referências para programação dos códigos arduíno, processing 
https://books.google.pt/books?id=kK1PCwAAQBAJ&lpg=PA136&dq=arduino%20trig
ger%20music&hl=pt-
PT&pg=PA136#v=onepage&q=arduino%20trigger%20music&f=false 
- Como ativar música através do Arduino: 
(Arduino vs Processing) 
https://gist.github.com/timpulver/5ba4a29cddd543b4a900 
(Arduino vs MaxMSP) 
https://playground.arduino.cc/Interfacing/MaxMSP/ 
 
- Motion Sensor (exemplos): 
https://www.youtube.com/watch?v=XHvJZ_1-s8E 
https://www.hackster.io/122927/motion-alarm-9000-2026db 
 
Groove PIR Motion: https://www.youtube.com/watch?v=U1db8moY_Bc 
Galeria de imagens  

Imagens ilustrativas do projeto da composição Me Alucina, realizada em parceria 
com o DJ Mad Magus. 
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Na página anterior, minha caixinha de música do período de infância, elemento que 
integra a dimensão autobiográfica da obra e é parte da composição “Me Alucina”. 
Estímulo para áudio1, (que é operado pelo mini-sensor 1 Motion). 
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• Mini Speaker 5W 3.7V 1.2000mAh 
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Imagem mais recente dos testes, atualizada em 30 de junho de 2020 
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Estudo para teste de sensores e atuadores e finalização dos códigos 

_________________ 

 

Experimentações de efeito luminoso das luzes de Neon Led no local da des-instalação, 
realizadas ao longo do mês de maio e junho na residência da artista. 

 

Durante período de testes e correções, o elementos que representaria as pernas foi retirado 
do conceito original e do protótipo. Entendeu-se que a iluminação do Neon Amarela do 
Artefacto, no primeiro esboço, concorreria em impacto com a luz vermelha do corredor, 
e acabava por gerar interferência. Também entendeu-se que a ideia de pernas era 
desnecessária visto que a ideia de site specific já estava materializada pela arquitetura da 
casa e poderia não comunicar o suficiente para este primeiro protótipo da obra.  
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Molde inicial para desenho da escultura da vulva. Apesar de não ter sido utilizada a luz 
de Neon amarela do obra final, esta experiência serviu para facilitar a criação do desenho 
com a mangueira de Neon Vermelha. 

 

Segunda experiência de desenho da vulva com luzes amarelas. Ao longo do processo foi 
abandonada essa cor por perceber-se que era altamente iluminadora e concorreria com as 
luzes de neon vermelhas de forma a suavizar o efeito da presença do vermelho, essencial 
para o discurso estético da obra. 
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Primeiros Experimentos e testes com iluminação do clitóris. A ideia do uso de Fita de 
Led foi abandonada devido à ineficácia de iluminação com relação ao conceito desejado 
e por não contemplar a intensidade de luz suficiente para compor uma proposto junto à 
luzes de Neon Led. 
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Após um mês de estudos e experiências em função da iluminação do clitóris, a escolha 
final foi por um projetor de Led de luz estroboscópica, elemento esse que tem a potência 
suficiente para dialogar com a iluminação produzida pela mangueira da luz de Neon Led 
e reúne as características desejáveis para compor a obra. 
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 Ciclo de Teste de vermelho para iluminação e composição da despensa, o útero da obra. 
Teste para ambiente com lâmpada LED E27 230 VAC 1W Vermelho – GSC Evolution, 
além da mangueira de Neon Led. Este estudo de composição de ambiente vermelho tem 
como referências a série “Desvio para o Vermelho” de Cildo Meireles e Trans-E, de 
Diana Domingues. Através dessas experiências, o vermelho acaba por ser 
redimensionado no projeto para reforçar  experiência autobiográfica da autora com seu 
útero. 

 

 

 
Referência da obra “Desvio para o vermelho” (1967-1984 de Cildo 
Meireles, em exposição permanente no Museu de Inhotim, Brasil. Obra 
vista in loco em 2015. 
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Referência de elemento de Trans-E, My Body, My Blood, 1997/2000 
de Diana Domingues, também conhecida in loco em 1997, na 
Universidade de Caxias do Sul, Brasil. 

 

OBS: Ambas são obras que integram meu imaginário e minha história 
como  fruidora de arte contemporânea, por motivos distintos. “Desvio 
para o vermelho” é uma obra essencialmente contestatória no período 
da ditadura militar brasileira e quando visitei seus ambientes em 
Inhotim, fiquei estupefata. Produzir ivagination nesse ciclo de 
neofascismo no Brasil, longe do meu país, me faz querer fazer jus à 
essa referência criativa de Cildo. É incrível pensar que ele passou mais 
de década produzindo essa obra. E quanto à Trans-E foi a primeira 
instalação que visitei... Marcou minha memória e minhas referências 
de arte até hoje. E por eu ter convivido em determinados momentos 
com a professora Diana Domingues, por ser prof. da UCS, no período 
em que eu era estudante, ter entrevistado-a como jornalista, etc... e ser 
ela um dos principais nomes de vanguarda dos estudos de arte e 
tecnologia do Brasil, faz todo o sentido para mim, utilizar essa 
referência, neste momento em que estou redimensionando minha 
carreira acadêmica e como artista. Quando penso em mulheres 
produzindo arte e tecnologia, é o nome dela q me vem imediatamente 
à mente. Ela é uma referência acadêmica, artística e pessoal. Grande 
coincidência é o fato dela ter sido professora de artes visuais da Carine 
Panigaz, na UCS. 
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Construção do útero, inventário-listagem de elementos do útero (vermelho e branco) 
 
O ambiente foi dividido em camadas, como se fosse a minha casa, no #mood “meu corpo, 
minha casa”. Na primeira prateleira, ao lado direito, é o ambiente da “cozinha”. 

A parte frontal desta primeira prateleira é a sala de estar, onde coloco objetos do 
cotidiano e de utilização corriqueira, além de pequenos objetos que mostrem meus 
interesses e gostos, como uma caixa dei tarocchi bolognesi, incensos, minha máscara de 
Arlequina, algumas bijouterias vermelhas, e a caixinha de música que foi utilizada para a 
música Me alucina, além de velas. É. o espaço de chegada e saída da “casa-útero”. Do 
lado esquerdo é meu “toucadouro”, com objetos mais íntimos como, por exemplo, o 
vibrador, maquiagem, necessaire de viagem, cosméticos, cremes. Ao longo dessa 
prateleira também deixo algumas ilustrações minhas aleatórias, as mesmas que estão ao 
longo da casa, afixadas pelas minhas roommates. Também deixo alguns escritos, livro 
aberto, chave de casa... O ambiente é constituído como se @ fruid@r e tivesse a 
oportunidade de vasculhá-la, bisbilhotá-la, perscrutá-la. 
 

  
 
 
Na segunda prateleira, do lado direito, coloco objetos como pregador de roupas e outros 
enfeites. Na parte frontal, livros e minha maleta de viagem, além de garrafas e outros 
pequenos objetos de decoração. O mini speaker também apresentou melhor performance 
para efeitos de reverberação quando colocado no ponto esquerdo angular desta prateleira. 
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Do lado esquerdo, a prateleira apresenta objetos que representam simbolicamente meu 
guarda roupas, também onde guardo bolsas, meu chapéu e uma pilha de roubas que se 
alternam entre o branco, rosa e vermelho para trabalhar a ideia de degradee. 
 

     
 

Na última prateleira, ou seja, a última, utilizo caixas vermelhas de vários formatos 
para compor a cobertura do teto da despensa. Caixas são elementos simbólicos que 
guardam um certo mistério e eles não estão em pontos alcançáveis e são utilizados para 
guardar o material técnico da operação do artefacto, como o computador, o Arduino, 
breadboard e as ligações elétricas.  
Os elementos brancos foram escolhidos porque ajudam a refletir a luz leon vermelha e 
matizar o interior da despensa. Os objetos apenas vermelhos “chapam” a luz e acabam 
por não refletir, se não têm uma superfície reflexiva (matte) 
Elementos da cozinha de casa usado na despensa-útero  

• 2 pratos brancos 
• Uma jarra com água (com uvas e pimentinhas vermelhas) 
• Uma taça de vinho com seu conteúdo quase no final, com marca de batom 

vermelho.  
• Uma tijela vermelha 
• 1 copo d’água. 

 
Elementos cambiáveis, sazonais 
Elementos perecíveis, que suscitam olfato, paladar, gosto e que podem ser degustados. 
Não encontrei morangos e foi a fruta que mais comi durante o isolamento social, por isso 
criei um post it com “buy strawberry”, para colocar como lembrete de compras dentro da 
despensa. 
Frutas vermelhas (uva, morango, maçã) 
Outros alimentos: pimentão vermelho. 

• Uma jarra com água (com uvas e pimentinhas vermelhas) 
 
Inclui, junto com o incenso, um aromatizador natural do frutos vermelhos, para incitar 
esse sentido durante a experiência. 
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Did you see? 2017, Torino, Itália 

Este desenho foi criado enquanto eu aguardava o diagnóstico médico, quando eu estava 
em Torino, em 26 dezembro de 2017. Ele passa a integrar a instalação em um porta-
retratos. 
 

 
 
Ao mesmo tempo em que assumo a autobiografia, não deixo completamente claro quais 
são os elementos que compoem esse quesito, tampouco. Quero deixar o público completar 
a obra, e não “desenhar” uma resposta. Uma interpretação óbvia ao que estou propondo. 
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Além da caixinha de música, outro elemento cênico deliberadamente autobiográfico do 
útero em ivagination é a ecografia do abdomen que diagnosticou a neoplasia de útero, em 
2018. 
(NOTA sobre Vernissage: os dois primeiros homens que fruiram ivagination fizeram a 
mesma pergunta, com o mesmo tom, sobre essa ecografia. Ficaram com receio de 
comentar e houve desdobramentos e diálogos, os quais  vou documentar no novo artigo 
sobre Curadoria da des-instalação. 
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4. Vernissage 
 
 
02.07 – Instalação do material em ambiente 
 
03.07 – Terceira e última definição de logotipia, pois ainda não estou satisfeita com a 
logotipia, pois necessito de algo que comunique a diversidade de femininos os quais a 
instalação se propõe desde o início. Reencontro um modo de criar o arco-íris, que também 
está representado na luz estroboscópica do clitóris. 
 

 

 
 
 
03.07 
 
Atualizo algumas páginas do site para por oferecer informações aos visitantes. 
www.ivagination.com 
 
 Finalização e impressão de cartaz informativo OU FOLHA DE SALA para 
vernissage  em ambiente controlado. Visto que existem convidados de nacionalidade 
italiana, cabo verdiana, brasileira, portuguesa, argentina e cubana, componho A FOLHA 
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DE SALA em língua portuguesa, italiana e inglesa. O material é exposto junto com  o 
cartaz do evento Reconnecting. 
 
 
FOLHA DE SALA 
 

 

imagination + vagina + digital = ivagination 

(PT) A des-instalação ivagination é uma proposta de experiência imersiva do gênero site 
specific que transforma o corpo da casa em corpo de mulher. Numa sociedade onde o 
corpo feminino é desejado, adorado e ao mesmo tempo desrespeitado, objetificado, 
oprimido, violentado, mutilado, em ivagination, ele torna-se uma celebração e um espaço 
para a fruição e a ivaginação. Em meio à situação de pandemia, a artista @julinomundi 
cria em sua própria residência uma experiência autobiográfica de vulva art para fruição 
doméstica e para o grupo social que ali habita, também por isso, chamada de des-
instalação. Imerja, desfrute, perceba, sinta sem limite de tempo ivagination! 

(IT) La dis-installazione ivagination è una proposta di esperienza immersiva del genere 
site-specific che trasforma il corpo della casa nel corpo di una donna. In una società 
dove il corpo femminile è desiderato, adorato e allo stesso tempo mancato di rispetto, 
oggettivato, oppresso, violentato, mutilato, nell'ivagination, diventa una celebrazione e 
uno spazio di fruizione e di ivaginazione. In mezzo alla situazione pandemica, l'artista 
@julinomundi crea nella propria residenza un'esperienza autobiográfica di vulva art 
per la fruizione domestica e per il gruppo sociale che vi abita, anche per questo motivo, 
chiamata dis-installazione. Immergeti, goditi, senta senza limiti di tempo 
l’ivagination! 
(EN) The un-installation ivagination is a proposal of immersive experience of the site-
specific gender that transforms the body of the house into a woman's body. In a society 
where the female body is desired, adored and at the same time disrespected, objectified, 
oppressed, violated, mutilated, in ivagination, it becomes a celebration and a space for 
fruition and ivagination. Amidst the pandemic situation, the artist @julinomundi creates 
in her own residence an autobiographical experience of vulva art for domestic fruition 
and for the social group that lives there, also for this reason, called un-installation. 
Immerse, enjoy, perceive, feel without time limit ivagination! 
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Realization: Juli no Mundi Media Art Project @julinomundi  
Musical production: Mad Magus and @julinomundi 
Tecnical Support: @mad_lab_sound_studio @telmix_madmagus 

www.ivagination.com 
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04.07.2020 – CURADORIA VERNISSAGE 
 
 
Folha de sala + Cartaz do Reconnecting + Logotipo indicando a entrada da des-
instalação colocando no hall da casa, que por algumas horas, funcionou como espaço 
de galeria de arte. 
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Foram criados também alguns procedimentos em função da necessidade de 
distanciamento social e de higiene como prevenção do Covid 19 (de acordo com as 
regras de Portugal. 
A experiência com o artefacto poderia ser realizada sozinha e em dupla e, portanto, 
poderia ser feita sem o uso de máscara. Entretanto, precisei criar algumas 
indicações sobre o uso de máscara e desinfecção e uso de protetores de sapatos e  
também oferecer a opção de escolha a@s convidad@ de retirada dos calçados em 
função da higiene do espaço e do contato social. A maior parte d@s convidad@s 
escolheu retirar o sapato.  
 
O convite foi feito diretamente às pessoas , sem divulgação nas redes, para não 
estimular eventos culturais. Essa era uma experiência em espaço privado, sendo que 
o convite foi limitado a um número de pessoas por uma questão de experiência e 
testagem do artefacto. Para garantir que não houvesse aglomeração, convidou-se as 
pessoas em horários variados entre 20h e 00h.  
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Por iniciativa de Mariana Lemos, uma das roommates, a porta da cozinha, que fica  em 
contato com o hall da casa, foi transformada em painel com algumas das minhas 
ilustrações digitais. Houve uma participação ativa e sensível do grupo da casa ao longo 
do desenvolvimento da des-instalação e buscaram contribuir em pequenos e grandes 
detalhes. @s convidad@s da vernissage perceberam esse detalhe da porta.  O espaço foi 
também utilizado como espaço de espera durante a vernissage. Em meio à correria da 
“estreia”, acabei esquecendo de fazer fotos do pequeno coquetel que preparei para receber 
@s visitantes! 
 

 
 
Imagem da convidada Rosi Fer antes de entrar na experiência com ivagination 
 
 
A experiência contou com a presença d@s fruidor@s: 
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Catarina Veloso - Brasil 
Cary - (Itália) 
Fabrizio Colaceci (Itália) 
Francinara Andrade (moradora da casa) (Brasil) 
Gabriele Guadagnini (Itália) 
Leonardo Kluck (Brasil) 
Julian Brizuela (Argentina) 
Mariana Lemos (moradora da casa) (Brasil) 
Martina Perboni (Itália) 
Mauro Gomes (Portugal) 
Raquel Pacheco (Brasil) 
Rosi Fer (Brasil) 
Sara Spotti (Itália) 
 
Equipe de Filmagens  
Filipe Mello 
Maurício Franco  
www.plataoplomoduo.com 
 
No backstage 
Carine Panigaz 
Telmo Oliveira 
 
Francinara Andrade, minha roommate,  mediou uma visita ONLINE, via Zoom, com 
um grupo de amigas que estavam em Boa Vista - Roraima (Brasil), sua cidade natal. Elas 
haviam recebido o material de divulgação como convite à exposição, via Whats App e 
haviam conversado comigo uma semana antes da vernissage. 
Pude conversar com as fruidor@s acerca das percepções e sensações imediatamente após 
a exposição também. Alguns registros estão no whats app, outros estão em vídeo, e faço 
alguns prints para registro. Vou precisar escrever um relatório especificamente sobre essa 
experiência. Além de atualizar o artigo sobre curadoria, incluindo toda essa experiência. 
Essa experiência está registrada no vídeo de divulgação da página do DMAD. O uso do 
fone de ouvindo por Francinara é estritamente para comunicação com as amigas e não 
faz parte da experiência do artefacto. O registro das imagens abaixo é do retorno que as 
fruidoras estavam dando logo após a experiência em conversa direta comigo, enquanto 
eu mesma filmava com meu celular a conversa com elas do telefone de Francinara. 
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Horário da fruição com o grupo via Zoom 
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21h (horas Portugal) 
17h (horário Roraima) 
Convidadas 
Ana Paula Schipitoski 
Hariane Henriques 
Larissa Cardoso 
Loren Dinelli 
 
 
Sobre produção audiovisual durante vernissage 
Terceiro dia de filmagens: 
 
-Foram feitas imagens da finalização da montagem da instalação para o evento; 
-Foi realizada uma entrevista comigo para registro e edição de material audiovisual; 
-Realizei a gravação do vídeo de 1m para fins de edição e envio para a página do -
Reconnecting, do Retiro Doutoral ONLINE; 
-Nessa edição foram feitas, além do registro do evento, detalhes de funcionamento do 
artefacto, foram feitas entrevistas com @s fruidor@s, com o objetivo documentação para 
produção audiovisual, registro de dados para fins acadêmicos e contribuição para fase de 
desenvolvimento e upgrade do artefacto para realização durante a investigação da tese. 
Foram feitas entrevistas em português e em italiano. 
 
Fabrizio Colaceci (Itália) 
Francinara Andrade (moradora da casa) (Brasil) 
Mariana Lemos (moradora da casa) (Brasil) 
Raquel Pacheco (Brasil) 
Rosi Fer (Brasil) 
E com as visitantes on line de Roraima Ana Paula Schipitoski, Hariane Henriques, Larissa 
Cardoso, Loren Dinelli 
 
 
06.07 – CURADORIA 
 
Edito e submeto o vídeo sobre a des-instalação no sistema do DMAD. 
https://www.youtube.com/watch?v=EyFXt68uqNs 
 
Recebo o feedback do professor Pedro Veiga acerca do protótipo e testes e ajustes em 
função do envio no dia 02.07 na plataforma do sistema 
 
Cara Juli, 

Creio que o projeto está consideravelmente avançado e próximo da finalização, sendo de 
assinalar todo o esforço de adaptação ao ambiente doméstico, onde creio que existe uma 
dimensão de "intimidade" acrescida e que deve referenciar na sua exploração – para além 
da metáfora óbvia da "porta" enquanto passagem. 

Talvez o interior da despensa pudesse ser mais misterioso (ou até conter uma variedade 
de objetos simbólicos, heterogénos e ecléticos), aludindo aos mistérios e especificidades 
individuais da sexualidade. 
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Do ponto de vista técnico, neste momento não há muito a dizer (sem ver o efetivo 
funcionamento) exceto que me parece ter feito uma boa utilização dos sensores e dos 
efeitos luminosos e sonoros por eles acionados. 

Do ponto de vista estético parece-me francamente bem conseguida, dando origem a 
imagens muito apelativas. 

Parabéns! 

P. 

 
Hoje também envio o seguinte texto e as seguintes imagens para registro no site 
dmad.online 
 
 

 
 
A des-instalação ivagination é uma proposta de experiência imersiva do gênero site 
specific que transforma o corpo da casa em corpo de mulher. Numa sociedade onde o 
corpo feminino é desejado e adorado e ao mesmo tempo desrespeitado, objetificado, 
oprimido, violentado, mutilado, em ivagination ele torna-se uma celebração e um espaço 
para a fruição e a ivaginação. Em meio à situação de pandemia, a artista @julinomundi 
cria em sua própria residência uma experiência autobiográfica de vulva art para fruição 
doméstica e para o grupo social que ali habita. Também por isso a instalação é chamada 
de des-instalação.  

O artefacto digital interativo é apresentado em forma de escultura luminosa e centrado 
em uma experiência musical a partir do poema autoral Me alucina, resultado sonoro de 
experiência autoginográfica (autobiografia escrita por mulheres) e poética da autora. A 
dupla dimensão estética, a luminosa e a musical, é entrelaçada pelo despoletar de sensores 
de movimento e é condição sine qua non que os corpos d@s fruidor@s acionem-nos para 
completar o corpo da obra. Tanto a dimensão estética visual quanto sonora da des- 
instalação dialogam com a temática do corpo, da sexualidade feminina e com o mito da 
vagina dentada (Badinter), mito antropológico presente em inúmeras culturas primordiais 
e que denotam o medo do contato com a potência da sexualidade feminina.  

imagination + vagina + digital = ivagination  

VÍDEO Link para download do vídeo de ivagination https://we.tl/t-zkF2dHX8yG  
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Foto: Mauro Gomes @mauro_g_m 

www.ivagination.com 

 
O espaço da des-instalação acontece em suporte Site Specific: Hall de entrada, corredor, porta e interior da despensa da residência da artista.  

a. Hardware  

• McBook Pro   

• Arduíno Uno Rev3 Compatível (SMD)   

• 2 Mangueiras Neon LED Flexível 220V AC 120 LED/m Vermelha   

•  
longitudes 16m e 11m  

• 3 Motion Mini-Sensores PIR (S16-L221D) – Seeed - Módulo Grove   

• Luz estroboscópica/Projetor LEDS RGB 3W Branco MANTA - MDL009   

• Mini Speaker 5W 3.7V 1.2000mAh   

b. Software  
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   ▪  Steinberg Cubase Pro 8 (DAW, MIDI), para composição musical   

   ▪  Processing 3 (Minim) ▪ ArduinoUNORev3Compatível(SMD)   

  

 
 

Galeria de fotos da vernissage des-instalação ivagination 04.07.2020 
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(manter o texto da minibiografia que já está na página) 

Realização: Juli no Mundi Media Art Project @julinomundi Produção Musical: Mad 
Magus and @julinomundi Suporte Técnico: @mad_lab_sound_studio 

@telmix_madmagus 
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Registros do Guest Book Vernissage 04.07.2020 



 

 134 

 



 

 135 

 
 
“Há algum tempo eu não entrava em uma vagina… Obrigada pela experiência!”  
 



 

 136 

 
“Sono nato di nuovo! (Nasci de novo!)” 
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Roommate que acompanhou o processo criativo 
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Francinara Andrade, roommate que acompanhou o processo criativo 
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Mariana Braaz, roommate que acompanhou o processo criativo 
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08.07 – Tive problemas com a queima de um Arduino e precisei utilizar um equipamento 
de reserva. Comprei 2 Arduinos para o caso de prevenir um imprevisto do gênero. Da 
mesma forma, comprei duas unidades da Luz de Led Estrobe, uma para desmontar e a 
outra para operar diretamente na luz, caso houvesse problema com sua programação. De 
fato, até o momento, não conseguimos fazer funcionar a partir da operação do Arduino. 
Precisaria de um suporte de eletricista de forma mais específica, entretanto, vou continuar 
a tentar até o momento da apresentação durante o Reconnecting. De toda a forma, o efeito 
do estrobe é suficiente ao conceito do artefacto, pois já tem uma programação excelente 
de sequência e luminosidade. Mas eu gostava de poder operar e controlar para além desse 
limite, de fazer acionar o clitóris na entrada da experiência, e não tê-lo funcionando o 
tempo todo. Vou discutir essa questão com o prof. José Coelho em tempo. 
 
 

 
 
 
Entretanto, este problema me leva a uma outra solução estética para integrar o estímulo 
luminoso no artefacto, pois senti falta de uma interação no interior do útero e que 
dialogasse especificamente com algum elemento ligado ao histórico do “caranguejo”.  
Tenho o desejo de inserir uma fita de led colada no porta retrato de Did you see? 
Farei esse upgrade de interação no sensor 3, que não existia na vernissage, para a 
apresentação oficial no Reconnecting. A ideia é que a (o) fruidora (r) perceba que o 
“útero” reagiu à sua presença e de que este está de alguma forma “vivo” e comunicando. 
Além de dar a ideia de que existe uma importância na presença da pessoa no local. A 
ideia é manter entrada e saída de sensibilidade ao Arduino, apenas, como estímulo para 
a interação. 
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09.07 – Acabamento de DdB 
 
10.07 - Envio deste documento ao sistema do DMAD para avaliação. 
 
 

 
Ddb FIM SEASON 2 
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Season 1 

 
Eu não sou uma boneca: um estudo prévio (2018-2019) 
 
 
Abaixo segue o material o qual chamo de Season 1, incluído no DdB apenas como 
referência, já que foram os materiais e investigações que produzi no PAC 2019, mas que 
não foram aplicados por eu não ter completado o processo no projeto. No entanto, foram 
balizadores de ideias que agora ganharam sentindo em Season 2, a PAC 2020. 
 
 
 
DOUTORAMENTO EM MEDIA-ARTE DIGITAL (DMAD 2018-2019) –  
FATAC – Projeto de Arte Computacional (Season 1) 
(Não mais válido, apenas como referência para Season 2 I-Vagination) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Projeto de Criação da Intervenção Artística Digital Alta Exposição 
 
EU NÃO SOU UMA BONECA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2018-2019 
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1. Concepção da Intervenção Artística Eu não sou uma boneca  
 
a) O que é? 
Eu não sou uma boneca é um projeto de intervenção artística que se vale da 

performance art aliada à arte e à instalação digital. 
 
b) De onde parte? 

A proposta parte de materiais completamente autorais produzidos ao longo do feitio 
e a partir do livro Alta Exposição, as cartas que escrevi para mim no futuro, como 
fragmentos da narrativa do texto, músicas autorais e imagens digitais, todos 
construídos a partir da temática do feminismo dentro da obra desenvolvida pela 
pesquisadora-performer e que será publicada junto com a tese de doutoramento, em 2021. 
A intervenção vale-se de uma linguagem híbrida e multimídia, que se utiliza da arte 
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digital, através da criação de suportes de interação com o suposto duplo19 da artista: 
a boneca. 

 
1.1 Sobre o Livro Alta Exposição  
O livro “Alta Exposição” é uma autobiografia ficcional de Joli, uma artista 

feminista que, através de cartas endereçadas a si mesma para serem lidas no futuro, 
descreve ,em primeira pessoa seus dilemas, sensações, percepções de mundo e 
atravessamentos de memórias de viagens pelo mundo e de relacionamentos fugazes 
(in media res). Quando menos espera, no auge de seu grande voo, Joli descobre um 
câncer, o qual nomina de caranguejo, “que é pra não pesar”. Além disso, um romance 
irresoluto é pano de fundo do continuum de sua aventura, onde amigos e amantes ganham 
nomes fictícios, como a autora-protagonista20 descreve no prefácio do livro.  

Para tanto, a artista fará uso de uma narrativa calcada no delayed decoding. Na 
essência do impressionismo literário encontra-se tal conceito baseado na diferença entre 
a percepção de um fenômeno e seu reconhecimento. O delayed decoding é processo que 
se utiliza da subjetividade consciente do leitor na obra. Tal processo parte da premissa 
de que, atrasando a informação objetiva, consegue-se com que o leitor se utilize de suas 
próprias impressões subjetivas para então depois apresentar a informação “concreta”.  

O delayed decoding faz uso de uma ordem inversa de apresentação das ideias, 
quebrando com a linearidade de uma história. Esse movimento tem a intenção de conectar 
as subjetividades de personagens, fazendo com que estes fiquem no mesmo patamar 
epistemológico que o leitor. (Neste sentido o impressionismo literário requer mais de 
quem lê, já que deixa na confusão os leitores).  

Um dos objetivos é trazer para a cena da performance-instalação tal lógica do delayed 
decoding, a mesma que é aplicada ao livro. Induzir uma primeira camada de interação 
(visual e auditiva) para que, em um momento imediatamente subsequente e em uma 
camada mais profunda, se possa transmitir a mensagem (o subtexto). Nesse caso, através 
da ação do interador21.  
 
 
 

                                                
19 O conceito de duplo aqui aplicado é utilizado a partir da ideia de duplo apresentada 
pelo ator e encenador francês Antonin Artaud na obra O teatro e seu duplo, um dos 
precursores da performance.  
20 A autora se vale do conceito contemporâneo de Autoginografia para construir a obra 
literária. 
21 Tal neologismo foi criado por mim para funcionar como uma visível desconstrução 
morfológica e semântica da palavra “espectador”, trocando o radical de espec (aquele que 
espera) para inter (aquele que interage). Ele interage com as memórias, e sendo agente nesse 
sentido. 
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Capa provisória do livro Alta Exposição 

 
2.1 Desenho da Experiência: contributo da mensagem  

A performance tem como tema central criar uma experiência híbrida a partir do 
conceito do feminismo com foco na libertação do corpo, do gesto, da vida interior, das 
pulsões e desejos. Sendo assim, o objetivo em relação ao público é: 
 

a) Despertar, num primeiro plano, um contato subjetivo ao ponto de despertar 
sensações de estranhamento com a narrativa da personagem; 

b) Colocar o público em contato com o universo feminista da personagem e evocar 
sentidos nessa direção; 

c) Através dos fragmentos sonoros apresentados, sensibilizar sobre as camadas mais 
profundas dos próprios interadores; 

2.1.1 A função do toque: o touch e a relação com a memória (do futuro) 
Através da necessidade de escolha do público sobre onde tocar na boneca, poderá 

dar-se uma conexão “sinestésica” e sensorial já a partir da imagem e a evocação. Sendo 
assim, o interador terá uma função bastante importante: ele será uma espécie de 
medidador, pois através de seu ação, de seu touch Joli saberá de seu futuro antes de vivê-
lo. Além de acessar para si as narrativas, o interador também funcionará para a boneca 
como um oráculo, um profeta, um anunciador do devir.  

Os outros acessam nossas memórias, só que nesse caso, são memórias do futuro. 
E portanto, o interiador será uma espécie de oráculo. Somos acessados pelas memórias 
dos outros. Os outros nos doem, nos alegram, nos emocionam, nos decepcionam, nos 
desiludem. São as emoções sentidas do lado de dentro. Dizer que alguém me fere pode 
ser subjetivo. O que eu sinto do lado da parede de dentro é o que importa. É O QUE É. O 
interador vai conscientemente acessar as memórias de Joli, através do próprio impulso 
interior em relação à imagem que mais lhe “chama” a atenção. 
3. COMPOSIÇÃO DO ARTEFACTO 

A performance EU NÃO SOU UMA BONECA é composta por uma boneca de 
1,60, feita de pano (performer de pano), com o objetivo de ser um duplo da performer 
real (Juli Wexel)22.  
                                                
22 No futuro, a obra será transferida para a cena performativa, onde a boneca será substituída 
pela performer real, de fato. Na incipiente concepção dessa etapa, os interadores vão tocar no 
corpo da performer e acessar as memórias e, ao invés de haver uma interação “tecnologizada”,  
haverá um contato sinestésico direto com a atriz. Nesse âmbito, a atriz, sem intermédio de 
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  Na performer de pano, sensores serão instalados e distribuídos ao longo do corpo, 
e, conforme o contato do público, serão emitidas narrativas textuais em áudio ou musicais. 
Nesse contexto, o público é chamado de interador.  

Através de seleções e contato com imagens que estarão conectados, processo o qual 
descrevemos na sequência, no elemento central do artefacto, a boneca, o interador poderá 
acessar narrativas que compõem as cartas que Joli revela no livro Alta Exposição23.  

3.1 A BONECA 
3.1.1 Sobre a metáfora da boneca 
Tomas Edison, o mesmo inventor da lâmpada, desenvolveu também a inédita 

tecnologia da boneca que fala, através do fonógrafo24. Apesar de, segundo historiadores, 
o invento ter sido um fracasso de adesão de público na época, ainda hoje temos 
brinquedos que se utilizam dessa tecnologia da “boneca que fala”. No imaginário 
simbólico, nem sempre a boneca remete a um universo infantil. Encontra-se nas mais 
diversas culturas, vários usos acerca das bonecas, inclusive como elementos de proteção 
espiritual e até mesmo, magia, como a cultura vodoo. 

Boneca é também uma expressão usada por muitos homens para tratar uma 
mulher, simbolicamente, como um objeto. E com o desenvolvimento de produtos 
altamente tecnológicos, homens e mulheres têm se valido de bonecas, de fato, para 
relacionar-se sexualmente (e afetivamente (?) sic)25. 

No entanto, o título da obra “eu não sou uma boneca” trabalha justamente com a 
negação de aspectos passivos e projetados no universo feminino, da fragilidade e à 
passividade, na cultura patriarcal. Joli é também uma “boneca que fala”, mas no entanto, 
esse “lugar de fala” do artefacto é concebido a partir do acesso à memórias que ainda não 
aconteceram e que estão ligadas à uma série de contestações e questionamentos acerca do 
universo do feminino na sociedade. Por isso, considero esse elemento extremamente 
potente, pela miríade de simbolismos os quais evoca no imaginário e na ancestralidade 
dos seus usos. E, portanto, creio que seja o elemento central do meu artefacto e que abrirá, 
por si só, uma série de interpretações, livres, inclusive, da minha intencionalidade como 
artista. O que considero bastante interessante também.  

3.1.2 Sobre a confecção da boneca 
• A boneca será confeccionada em tamanho real (1,60 m) com material próprio, o 
mesmo utilizado para a confecção de bonecas de pano. 
• O tecido do figurino da BONECA será customizado com as ilustrações autorais 
da artista. 26 Sete imagens específicas terão uma disposição estratégica27 ao longo do 
                                                
sensores, mas ainda tendo em conta a essencial função de touch do interador, é quem vai narrar 
“em tempo real” suas memórias do futuro. É por esse motivo, que já tratamos a partir desse 
momento, o artefacto como uma performance. 
23 Importante aqui mencionar que o sentido de cartas é deveras figurado nessa obra. As cartas 
são uma metáfora para a ideia de “notícia sobre alguém”, ou ainda de prenúncio, e, em 
particular, mensagens do futuro, e expressam-se das mais variadas formas: uma música, um 
bilhete, um encontro, ou até mesmo uma carta escrita e endereçada, de fato.   
 
24 https://www.jornalissimo.com/surreal/238-a-assustadora-voz-das-bonecas-falantes-de-edison 
 
25 http://www.ideafixa.com/oldbutgold/fotografa-retrata-intimidade-entre-pessoas-e-suas-
bonecas-sexuais 
26 Tais ilustrações podem ser conhecidas no tópico 4 Série Ilustrações Digitais, página 10. 
27 Esse número foi escolhido graças ao conceito oriental de chackra, que são vórtices de 
energia operativa do corpo e que regulam nosso ser nos níveis físico, mental, emocional e 
espiritual, segundo a medicina ayurvédica. Tal alusão é dada aos os pontos corporais que 
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corpo da boneca. São eles: topo da cabeça, rosto (testa), coração, cabeça, umbigo (plexo 
solar), ventre e púbis28. Em tais locais, sensores eletrônicos serão aplicados de forma 
“subcutânea”, para dar acesso a essas memórias. Tais imagens são baseadas na natureza 
de cada vórtice, a partir do conceito de chakra, e apresentam ressonância temática em 
relação às narrativas 
• Um duplo do livro Alta Exposição, em tecido, acompanhará a boneca, que estará 
em posição de segurá-lo e dar sentido a ele como um acessório simbólico: também 
funcionando como um duplo da obra original e fazendo com que haja uma alusão direta 
às narrativas que “surgem” da boneca e que têm ligação com o livro. 
 

 
3.1.2.1 Referenciais visuais para criação da boneca Joli 

 

 
Figura 1: a performer Juli Wexel em experimentação cênica. 
 

 

                                                
evocam, basicamente, as memórias no corpo da personagem. Esse corpo, esse duplo da 
artista, é a boneca.  
28 Para ordem e definição das imagens, vide tópico 4, pág. 10. 



 

 154 

Figura 2: Juli Wexel em elaboração de maquiagem cênica 
 
 
 
 

 
Figura 3: Inspiração de figurino e maquiagem cênica 
 

 
Figura 4: Inspiração de figurino e maquiagem cênica 
 

 
Figura 4: Inspiração de figurino e maquiagem cênica 
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Figura 4:  Edsons’s Phonograph Doll 
3.3 A INSTALAÇÃO 

Quando tocadas pelo interador, tais imagens  dão acesso a uma narrativa: um 
relato, uma música, um desabafo (e serão eleitas pela artista dentro da lógica do delayed 
decoding). O interador vai conscientemente acessar as cartas do futuro de Joli, através 
do próprio impulso interior em relação à imagem que mais lhe “chama” a atenção.  

A ação em looping, enquanto não há interação dos interadores, é sempre a música 
Me alucina song.29 

Ambientação: a performer de pano está inserida em um ambiente quadrado, 
formado por cortinas de plástico transparentes, que deve medir 3x3m, inspirado nas 
cortinas de plástico de banheiro ou casa de banho. O objetivo é evocar, num primeiro 
olhar, um lugar primevo das pulsões humanas. Excreção, limpeza, liberação, intimidade. 
E no sentido figurado, a liberação das histórias.  O interador terá um banco à sua 
disposição, posicionado de frente para a boneca. Os áudios acessados pelo interador serão 
ouvidos através de um auricular. A ideia é que se possa criar um clima de aproximação 
com a boneca e um espaço cômodo onde se possa acessar as narrativas. Ou seja, criar um 
espaço intermediário entre o que se entende por espaço público e espaço privado, onde 
haja uma atmosfera de privacidade suficientemente eficaz para estabelecer um vínculo de 
proteção. No entanto, a transparência das “paredes-cortinas” revelam que esse limite de 
privacidade é tênue, já que é possível sentir, ainda sim, o contato com o restante do 
ambiente e, evidentemente, com os olhares (curiosos ou não), dos possíveis interadores30 
que possam circular ao redor do ambiente31. 
3.4 Hardware e Software 
Hardware: Arduíno, Sensores, Auricular 
                                                
29 Ver letra canção autoral, pág. 8 
 
30 Nota: Havia analisado em fazer com que a experiência tivesse um momento exclusivo para 
interiadoras mulheres. Essa escolha arbitrária teria o objetivo de estabelecer um diálogo direto 
com o conceito de sororidade e empoderamento feminino. Sendo assim, a ideia seria dedicar 
um espaço de tempo único para performar apenas para as interadoras. No entanto, através da 
meditação estética, dei-me por conta que para investir nessa ideia é preciso fazer uma 
experiência inicial com o público. No entanto, a partir do processo de meditação estética, 
compreendi que não será uma ideia aplicável nesse momento. A partir da experiência prática 
com o artefacto em funcionamento e em contato com os interadores, avaliarei melhor essa 
possibilidade para um segundo ciclo do artefacto  
31 Obs: Pretende-se, ao longo do retiro doutoral, além de apresentar o paper da ideia da 
performance-instalação, realizar momentos de experimentação prática para a construção dessa 
troca entre a performer real (a artista) e os interadores (as).  
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Software: Processing 
• A artista deve, ainda, desenvolver a estudada lógica de interação tecnológica via 

sensores, atuadores e processing ao longo a disciplina de Sensores e Atuadores e, 
ainda, Tópicos de Poéticas do Corpo e Performance Digital. 

4 CONTEÚDO NARRATIVO  
O conteúdo narrativo da performance são fragmentos de narrativas sonoras, 

musicais e imagéticas, intricadas, a serem acessados pelos interadores.  Tais narrativas 
imagéticas, como já mencionamos, serão distribuídos nos sete principais pontos do corpo 
da boneca escolhidos para a interação.  

Os trechos subsequentes de narrativa, em forma de texto32, áudio e vídeo, são parte 
do livro “Alta Exposição – as cartas que escrevi para mim no futuro”, que como já 
mencionado, trata-se de uma autobiografia ficcional em formato epistolar e ainda in 
process. 

Para os interadores, cada ilustração digital que compõe a narrativa imagética série 
visual Alta Exposição será o elemento-convite da intervenção e da interação.  Ou seja, 
estas serão as chaves de acesso às narrativas da performance. O interador poderá acessar 
todas as memórias ou apenas uma, se assim quiser, não sendo a quantidade de acesso uma 
premissa para a interação. Compomos aqui a sequência de narrativas que poderão ser 
acessadas pelo público. 
 

 
* Imagem referencial acerca dos chakras e seus posicionamentos. Serão seguidas as 
mesmas posições ao longo do corpo da boneca para o acesso à narrativa do artefacto 
 
4.1  Narrativas sonoras, musicais e imagéticas (série ilustrações digitais)               
Segue a sequência de posições de acesso às narrativas no corpo da boneca.  

a) Posição 7 Sensor  

                                                
32 tais fragmentos não são públicos e por questões de segurança de direito autoral, desejo mantê-
los, por ora, em compartilhamento apenas com os professores. 
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Imagem de acesso à memória “Prefácio autoral” 
Posição: Chakra Coronário 
 
 
 
Prefácio autoral 
 Estou nesse mundi desde 1978. Para me apresentar, posso te contar um sonho que 
tive quando era pequeninha e do qual eu nunca me esqueci. 
 Eu estava no fusca de um casal de amigos. O fusca era azul, como um All Star. E 
além da cor, ele tinha tudo a ver com estrelas. Era para lá que ele estava me levando, para 
as estrelas. Ele me conduzia através de uma montanha, bastante rochosa, irregular, 
íngrime, contornada por uma estrada estreita, perigosa, porém bem talhada. Era dia, mas 
ao mesmo tempo era crepuscular. Lembro-me de ouvir o barulho do motor do “All Star”. 
 Eu mirava pela janela, sentadinha no banco de trás, deslumbrada com o panorama, 
o movimento da paisagem e com a grandeza do momento. Intuitivamente eu sentia que 
aquele passeio era grandioso também. Quando chegamos ao cume, uma grande estrela 
dourada veio nos receber. Ela era enorme, muito maior do que os meus amigos, que já 
eram adultos. Eu tinha cinco anos, superava um pouco mais a medida dos seus joelhos. 
Ou pelo menos era assim que eu media a mim mesma. Quando eles desceram do carro, 
me pegaram pela mão e me conduziram até ela, a Estrela. Ela tinha boca e olhos, e se 
movimentava tão naturalmente que suas pontas funcionavam como membros, ao ponto 
de eu quase ver uma pessoa dentro dela. Mas, não, ela não era um boneco animado de 
festinha de aniversário. Ela era uma estrela autêntica. E além de se balançar com destreza, 
ela era falante. Ela mexia a boquinha e saia som dos seus lábios. E falava sem parar. Falou 
durante horas. Durante  minha vida toda tentei me lembrar de seu discurso. A única coisa 
da qual ainda me lembro é de que a Estrela estava contando a história da minha vida. 
Contando previamente tudo o que iria acontecer comigo, o que eu iria passar, enfrentar e 
viver. E mesmo que não me recorde, lembro da sensação de tudo fazer sentido. A Estrela 
era um diário falante sobre o futuro do meu destino. E eu captava suas mensagens sem 
entendê-las. Mas de alguma forma eu as entendia. Enquanto ela profetizava, eu 
compreendia que a Estrela estava me instruindo, me ajudando, me protegendo da minha 
infantil ignorância de pouco saber ainda sobre mim. Ela estava me antecipando coisas 
importantes.. E no final do encontro, depois de muito papo, aquele tempo astral que não 
se tem a menor noção da medida de tempo em que tudo ocorreu, ela se despediu. 
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  Voltei para o carro, sentei-me novamente no banco de trás, e continuei admirando 
a paisagem.  E mesmo dentro daquela miniatura de corpo, tornei-me consciente de 
alguma condição muito maior. Algo muito vago, porém vasto, porém meu.  
 Sempre quis reencontrá-la. A Estrela. Tenho girado mundis em busca dela. Tudo 
na minha vida tem sido isso. Não tenho dúvidas de que esse livro é um pedaço do caminho 
até ela. 
 
 
 
Referencial de tempo da narrativa (4 segundos/linha) 
tempo de narrativa 33 linhas: 132 segundos (2’12”)  
 
 
 

b) Posição 6 Sensor  

 
Imagem de acesso à memória “a árvore lusitana” 
Posição: Chakra Frontal 
A árvore lusitana  
Ainda bem que não transamos. Apesar da troca de beijos e abraços e carícias discretas e 
às tentativas safadas de Ruy em me bulinar sem sucesso, eu sabia que não seria um bom 
momento pra mim. Gostei da forma como conversamos, como aquele sotaque lusitano 
fluia da sua boca de maneira leve e divertida. Gostei do seu olho azul de duas cores, meio 
humano meio gato, e do seu olho direito levemente estrábico que me deixava sempre em 
dúvida para qual deles olhar ou para onde é que eles estavam mirando. 
Toquei na sua leve barba com um carinho novo. Dei uma sequência de três beijos e 
abracei-o com uma vontade de quem faz ninho fácil. Talvez esse desejo tenha nascido ali 
mesmo na árvore, no galho onde momentos antes uma senhora serenamente lia um livro, 
em frente ao mar, onde sentamos para poder jogar um com o outro as petecas do desejo 
e da brincadeira de sedução adolescente. A cada vez que ele tentava me dar amassos mais 
intensos, eu retirava sua mão às gargalhadas e ao mesmo tempo dava comandos como a 
quem adestra a um cão. Ele demorava para obedecer, mas como eu era mais insistente do 
que ele, acabava acatando. E se comportava direitinho, até que eu baixasse a guarda e ele 
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escapasse de novo por partes do meu corpo para senti-las e conhecê-las. Ariano. A sua 
avidez de macho alfa me acendia e ele já muito aceso, me dizia que nem mais se lembrava 
do quão teso poderia ficar. Nossas falas e gestos eram por demais espontâneos, porque 
assim como eu ele também não resistia às verdades. Essa mistura de atos e fatos foi 
rapidamente me enredando. 
Ele me perguntou se eu voltaria ao Porto e foi então que vi seus planos se formarem e 
dançarem pela pista sólida da vontade e ao mesmo tempo se dissolverem com a 
velocidade de um sopro. Mas a matéria etérica insistia e Ruy voltava a me fazer perguntas 
ou insinuações que indicavam que ele queria aquilo que ainda nem sabia. Ele estava me 
adorando. Nas cinco vezes em que pedia para eu voltar à cidade, me perguntou se eu 
poderia me apaixonar por ele. Eu disse que era provável que ambos pudéssemos resvalar 
nessa história. E nesse perfeito momento de fragilidade masculina, soltei um "casa 
comigo" sedutor. Respondeu que isso não porque já tinha casado antes. Conseguiu 
vingar-se ali mesmo do não que eu mantinha. Mas em verdade não entendeu, já que eu 
não me referia a casamento de fato, claro, foi só um jeito de dizer que eu queria aquilo 
que eu também desquereria depois. Percebi que quando esse tipo de desejo aparece é um 
sentido profundo de acasalamento. A sacada pedagógica é que serviria para mim para as 
próximas aventuras em árvores. 
 
Referencial de tempo da narrativa (4 segundos/linha) 
tempo de narrativa 30 linhas: 120 segundos (2’)  
 

c) Posição Sensor 5 
 

 
Imagem de acesso à memória “” 
Posição: Chakra Laríngeo 
Para ouvir o trecho “Arnaldo, l’amore non si dice”, parte integrante do áudio-book de 
Alta Exposição,  
 
Gravação audiovisual EXPERIMENTAL para a disciplina de Narrativas Digitais 
DMAD, sob orientação do prof. José Bidarra 
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trecho “Arnaldo, l’amore non si dice 
https://www.youtube.com/watch?v=WBnyXiM-MkA&t=53s 
Referencial de tempo da narrativa (4 segundos/linha) 
tempo de narrativa 17 linhas: 88 segundos (1’28”) 

d) Posição sensor 4 

 
 
Imagem de acesso à memória “Valentines single every fucking day” 
Posição: Chakra Cardíaco 
Valentines single every fucking day 
 
Quando a banheira antiga tem uma árvore de natal branca abandonada, é sinal de que se 
vai fazer amor no quarto de casal dos falecidos avós, na casa onde uma atmosfera 
psicodélica estava sendo criada com a arte da disposição das velas, dos pratos, de nossas 
roupas. Eu e Theo havíamos tirado no palitinho quem pediriaa quem em namoro. Essa 
cena fazia parte de uma fantasia premente. Cortei ao meio um dos fósforos e o entreguei 
dizendo que, quem tirasse o palitinho intacto, pediria ao outro em namoro. A sala estava 
toda vermelha pelas luzes e velas que acendemos, a casa cheia de bonecas, louças, galos 
portugueses e memórias. O universo havia me insuflado esse jogo na mente há dias. 
Estava obcecada por esse ritual juvenil e clichê. Quando as coisas são de verdade, e os 
sentimentos também, é compreensível que se queira do outro manifestações pueris.Ele 
tirou o intacto. Pedi a ele que me repetisse o pedido ao menos quatro vezes, até que saísse 
com o coração. Ele o fez, gentil e um pouco atrapalhado, como alguém que, enamorado, 
não sabe o que fazer com as mãos, nem com os palitos. Aceitei as quatro vezes. Mas ao 
aceitar, também quis pedi-lo. Queria ver o mesmo sim sair da boca dele. E naquele curto 
espaço de uma aparente promessa de adolescentes, o olhar duvidoso que brilhava com 
certa reticência entre nós há seis meses, transformou-se em um sorriso feliz e em uma 
respiração descansada. Para, em seguida, fodermos gostoso também de quatro, com 
paixão e voracidade, carne e tentação, mas “com um amor”, que saiu dito pela boca dele. 
Um amor do qual eu precisa ouvir. Literal. Concreto. Pormenor. Estávamos namorando. 
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E a casa anunciava na arte da nossa interferência nos objetos passados e obsoletos da 
linhagem de Theo. O meu mundo estava subdividido em uma miríade de manifestações 
de mim. E essa era uma das melhores do momento. 
Referencial de tempo da narrativa (4 segundos/linha) 
tempo de narrativa 17 linhas: 88 segundos (1’28”) 

e) Posição sensor 3 

 
Imagem de acesso à memória “Sou fonte de água e sal” 
Posição: Chakra  
Sou fonte de água e sal 
Eu sou uma fonte de água e sal, acionada sempre pela mão da mesma dor, do mesmo 
motivo. Na minha enseada individual, a água é um recurso natural renovável. Nem 
acredito que ainda existam lágrimas a verter, e quanto mais descreio, mais elas brotam 
sozinhas, correm sozinhas e secam-se sozinhas, como um milagre da minha própria 
natureza. E chovem de novo.  
 Cada vez em que esse circuito reinicia, por ironia inversamente proporcional, o 
deserto em mim aumenta. Cada vez que esse vício reinicia, é sinal de que Alexander e 
todas as memórias que o acompanham voltaram com toda a potência na piscina natural 
do meu mundo emocional. Nesses momentos, não há solidão que se compare. Sinto uma 
sede que não pode ser saciada senão por algum sinal. Dele. Mas não há 17778 sinais, não 
há palavras, consolos meus, consolos de amigos, que possam confortar meu coração 
afogado na secura. Não nos falamos há quatro anos, não nos vemos há oito, não nos 
tocamos há 18. Essa contagem me apavora, aciona minha fonte de água salgada, força 
dínamo, e me coloca consciente no estado de ciclo vicioso do amor mal-resolvido. A água 
salgada não sabe matar sede.  

Expliquei que em tempos de tensão, meu subterfúgio é sempre criar tramas que 
me impulsionem a fazer mais uma nova cura, desviar do essencial, me divertir ou sofrer 
de forma secundária, estratagema estranho que me faz saltar do sofrimento primário, esse 
que faria penar mais. Então a gente sofre para não sofrer, conhece? Pois é.  
Referencial de tempo da narrativa (4 segundos/linha) 
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tempo de narrativa 17 linhas: 68 segundos  
f) Posição sensor 2  

 
Imagem de acesso à memória “A Peia da Quimioterapia” 
Posição: segundo chakra  
 
A Peia da Quimioterapia 
A peia da quimioterapia tinha alcançado seu ápice. Eu sentia uma espécie de vertigem 
que começava no centro do peito, se propagava como um cansaço generalizado e se 
tornava ainda mais dramático com a insistente queimação do estômago que, por si, 
cutucava e aumentava a náusea, minha mais nova companheira de quarto. É como se 
todos os efeitos colaterais estivessem reunidos em um bar, no caso eu, como os clientes 
mais folgados da zona, fazendo a festa com seus risos altos, convulsivos, pedindo mais 
uma rodada, aquela interminável. Tudo isso por conta da casa. no caso eu.  
Quem deu esse nome de peia foi Tati, gênia que só ela. A gente tinha uma ligação bem 
particular, uma telepatia permanente, um espírito de aventura e de mundi que 
compartilhávamos na beira do telefone todas as vezes em que os portais entre nós se 
abriam. Incrível como trocávamos de lugar facilmente no sentido geográfico. Quando eu 
estava no Brasil ela estava na Europa, mas daqui a pouco invertíamos os papeis e eu é 
quem trocava de lado do oceano. Sem nos encontrarmos. Nessa noite era eu quem estava 
começando a sorver um início tímido de primavera no hemisfério norte e ela, no Hell de 
Janeiro. E, naquele momento, do seu tom de voz sempre calmo e carioca eu recebia um 
comando de consolo-aconchego: vai passar. É sim, vai passar.  me sentia em sintonia com 
a cadência da natureza. É porque na real eu estava. Eu estava sendo podada, adubada, 
revirada. O caranguejo que havia crescido em mim era o velho que se deteriorou. Lembro-
me do I-Ching e do hexagrama que me cai sempre que eu derrapo na curva “trabalho 
sobre o que se deteriorou”. É. Eu deixei deteriorar umas coisas aí.  
Referencial de tempo da narrativa (4 segundos/linha) 
tempo de narrativa 20 linhas: 80 segundos (1’20”)  

g) Posição Sensor 1 
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Imagem de acesso à memória “Me alucina Song” 
Posição: chackra básico  
Me alucina Song  
 (letra e melodia – Juli Wexel) 
 
“Me desespero  
Por favor, meu bem, eu quero 
Rasgar a meia e beber do teu licor 
Mas a vadia que há em mim me alucina 
Me convoca 
Messalina 
Me joga na pista outra vez  
E toda a vez que me atravessa aquela esquina 
Lembro do beijo 
Te neguei na contramão 
Arrependida 
Consumida 
Desmedida 
Abraço em falso a madrugada  
De batom 
Me desespero  
Por favor, meu bem, eu quero 
Rasgar a meia e beber do teu licor 
Mas a vadia que há em mim me alucina 
Me convoca 
Messalina 
Me joga na pista outra vez  
Fico louca de uma vez” 
Gravação in process no Mad Lab Estúdio de Gravação 
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(Vila Nova de Gaia, Portugal) Produção: Telmo Oliveira 
Trecho experimental de Me alucina song em vídeo cantado à capela 
https://www.youtube.com/watch?v=NE3hQnqs8ho 
 
5 Sobre cronograma (prazos e espaços de experimentação) 
Apresentação de paper do projeto e experimentações para estudos e 
desenvolvimento da performance-instalação EU NÃO SOU UMA BONECA 
Retiro Doutoral do curso de Doutoramento em Média-Arte Digital DMAD (UAL – UA) 
20 a 26 de junho 2019 
Local: a definir 
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